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Domingo, 1 4 de janeiro de 1 8 9 4 

P e l o n o s s o E s t a d o T r a m p o l i m 
O Correio. 
Dolxou nos um descanço. 
—Ensarilhar, arma»! Aos lados, vol-

vor! Fóra d» fôrma I 
li agora, toca a llanar oniquanto o 

general Pangloss, promovido a esto 
ponto por acclamaçfto unanimo das let-
tras o das trotas, apara os bicos da 
sua pcnna o deixa-a om submors&o 
nm ácido phonico, para bom desinfo 
etal-a autos do nos arremessar os es-
guichos da sua vorvo om incubaçfto. 

O homoui anda pobro do idáas: pa-
ra fazer a critica do desemponho das 
«Huguenottos» foram-lho necessários 
dois longos dias; para produzir umas 
facocias sobro o orgam luso o a rospo-
ctiva careca, ó ncc^ssarla profunda 
concentração, o laborioso osforço do 
um parto difllcil. U no fim, lido do 
vor, a montanha daiá & luz ura tris-
to o mosquiuho camondungo. 

Deixomol-o moditar o vamos 4 ga-
lhofa, ao prazor, ao Carnaval. 

Em rima frouxa e sem graça, 
vou dar hoje o Trampolim : 
no verso faz-se trapaça, 
na prosa já não f assim. 

Mas esta columna estreita 
surge agora como espectro : 
não cabe aqui outro metro, 
só redondilha se ageita. 

Mas afinal... t franqueza... 
não me ajuda hoje o bestunto; 
hei de escrever, com certeza, 
mas escrever sem assumpto ! 

Suo, cogito... e suspiro !... 
Não me oceorre timn só peta I, 
O lápis—como a Gazota, 
sc eu tivesse—do Jlehniro.' 

Podia então, jimiii instante, 
com dois traços ou com tres, 
apromptar esta maçante... 
esta secção, de uma vez ! 

Como falar da revolta, 
se coisa alguma transpira ?.., 
quebrar-me as Citrdas da lyra, 
bem pôde vir uma escolta 1... 

Os marinheiros porjuros 
rançaram, diz o Paiz ; 
ha quatro mezes seguros, 
outra coisa elle não diz. 

O Paraná vai folgado... 
da guerra foi-se o inferno ; 
segundo diz o governo, 
passa bem, muito obrigado. 

Vive contente o Desterro... 
E o Hio Grande que faz ? 
Depois de haver muito ferro 
dizem que vive na paz. 

As tropas que vão marchando 
do Estado para a fronteira, 
Lr por simples brincadeira: 
vão ú revista cantando. 

Em Pernambuco—a Veneza 
netos vatefr decantada— 

n andado a raiva accesa 
ter a Mariannaila. 

Lima 
•I luto !) 

cima, 

mas ei 
d. Pc.l 

As forti 
tem olho 
mas qwi 
os tiavios 

Vê-se, pó, í 
não tarda 
não póile 
num unno 

A Camara Municipal coucodou o 
subsidio dn i)80UO mensaes, o oncarro-
gou-so do todas as despezas da edu-
cação litteraria, ao filho do fallecido 
niodico dr. Castello Branco Saraiva, 
que foi um dos mais fervorosos aposto-
los da domocracla. 

Ao concurso para adjudicação das 
minas do carvSo e ferro do Alcanadas 
o Chão Preto, Leiria, concurso quo so 
reallsou hontom, apparcccu unicamente 
o sr. J o i o do Souza Oiivoira, a quom 
foi foita a adjudicação das mesmas. 

Uma carta do Porto noticia quo va[ 
publicar so naquclla cidado um jor-
nal intitulado Mensageiro Portuguez, 
destinado & dofeza dos interesses por-
tuguezes no Brasil. Devo apparcccr 
om janeiro. 

Foi enviada ao governo uma repre-
sentação da Camara Municipal do 
Loanda. pedindo-lha quo 11S0 sejam 
mandados para alli mais degialadua o 
vadios. 

Deixemos, ,) 
a miseraii' i 
rt Provida > • 
ha de, por 

Venham para 
listamos, llnaiuicnto, c.tn 

oscrlptorio guarnecido 
material bellico o eu, . i! 
ao mais renhido ataq 

Deposito do niuu i 
vell 

— As armas? 
— Enormes ca i tm 

cOr. 
— Os pmject i s? 
— Confi tti multicòr 
— O arsenal ? 
— A casa Garraux. 

Falloeeu o sr. Antonio Tcllos Ma-
chado, decano da marinha raorcante 
portuguoza, a quom o commorelo na-
cioaal dovo importantíssimos serviços. 

Dentro do kiosquo do passoio do 
9. Pedro d'Alcuntara, apparocou rcorto, 
por asphixia, o proprietário do mos-
IOO. Antonio Jorgo. A morto foi con-
seqüência do doscuido 0111 dolxar ac-
ceso o fogarciro a quo so ostlvora 
aquecendo, a n&o por dollberado pro-
posito do suicidar-se, como alguns Jor-
naes qnizoram aventar, para quo oa 
sous loltores tonliam senipro motivo 
pai a so darem os parabons aos doz 
róis da praxo. 

Por causa dos dez réis, a que bai-
xeza» nfto tem descido corta imprensai 

Está designado o dia 27 do cor-
rento para a reunião, convocada 
pela bonomerita Associação Com 
inercial do Llsbon, dos dologados do 
todas as ussoclaçOes commerclaes e 
industriaes do paiz. para deliberar so-
bre a attitndo definitiva que estas 
classes dovem tomar porante as leis 
do sello o da contribuição industrial. 

Ouvimos dlzor quo nossa assemblía 
será proposta a suspensão dos des-
pachos alfandegários o o oncerramonto 
dos ostabolecimentos, atò o governo 
rotlrar por completo aquellas duas 
leis. 

Por ordein superior foram manda-
dos suspender os serviços do inspec-
ç.lo no interior, do rolno aos passa 
golro» procedentes do extrangelro. 

Segundo a respectiva nota publica-
da no Diário do Governo, do limitem. 
« rpforldn a HO do novembro, naquclla 
data monfavn $ divida fliictiiaiifo a 
21.378:4(17® 190, sendo na paiz, 
19.247:04^8660, o 110 extrangelro, 
í . 126i8»8»030. 

Visto ontnrmos a lidar com algarls 
iflfls, Alil vai um» outra uoía, ijuo at-

Por decreto do 12 (V 
ram feitas as seguinte-
professores públicos : 

Alfredo Maria de Ali 
Ins. p ira n cadeira n. 
da capital: 

Joaquim Ignacio do 1 
para a da villa Clomei 
na capital; 

D. Catharlna CosIAu 1I1 
ra a da freguesia do Ti 

0 «ir. Oroncio Vidlgal. inspoctor sa-
nitarlo, intimou hnntem o proprietá-
rio dn ciichelra da avenida Tlraden-
tes, l l i í , a molhoral-a hjgicnlcaraento. 

A \ O W V< - -
NEW-Í0«K LIFE IHSURMÍCE CHY <i 

CAPITAL CERCA DE 000.0 ) I- < 
EENDA ANNOALCEKCAIIE 12 

BUCCUlíBAL DO ESTADO li 1' . 
KERNAND DUBYKÜt 

ilontem, às 8 horas da íioito, pas-
sando 1'aschoal Ginzio (dopois do ter 
estado om uma venda onde hobCra o 
jogàra) por poito da capolla protos-
tanto da rua 24 dn Maio, recebeu, do 
um indivíduo quo estava encostado A 
paredn, duas pancadas na cabeça com 
um guarda-chuva e om seguida um ti-
ro do revolver numa porna. 

Ao estrondo do tiro o gritos da vi-
ctlma, acudiu muita gonto que, pres-
tou os primeiros ^occoiios ao ferido. 
Ij.-te, sendo interrogado pelo subdele-
gailo da Consolação, declarou quo o 
seu aggrossor fôra Salvador Camara, 
mas qufe Ignorava o motivo do seu 
procedimento. 

Aggrossor o aggrodido silo do na-
cionalidade Italiana. 

O ferido foi Invado om braços paia 
a respectiva ostuç&o policial, ondo o 
medico da polida lho foz curativo & 
ferida, sondo dopois conduzido para 
sua casa, na rus do Barão do Itana-
tlnlnga, n. HO. 

0 nggriisíwr, quo so acha preso, 
mof^vn na i^a i l do Junho, n. 44. 

0 dr. Paulo Bourroul, Inspoctor sa-
nitário. Iutlmon os proprietários das 
aasas lH:t, Iü3-A o 135 da praça do 
Lavapós, a iloiuolil as, por so acharem 
om roívs oondlyOos h ^ l c a l o M , 

I l o t n l C n n l n g a l l n 

Uua do Biaz , n. 1U!) 
tl» fHEHTE DAS ESíAOÜES DO W H í 

Na rua Caotano Pinto, hontom. ás 
5 horas da tardo, a monor Italiano 
Modico Luigi, pegando cm uma es-
pingarda que estava carregada, acon-
teceu disparar a nrnia. Indo u carga 
ompregar-so lho no lado osquordo, pou-
co abaixo das coslellas, produzindo-
lho a morto instantanoamontn, 

O pai dii dosventurada ciianç-i ost i 
om tal optado de ailncinaçiU) quo so 
rocoia que venha u porder a inz io . 

Afilrmou-se que nllo snrft o actual 
governo quom fará as clolçQos. Nem 
dizemos quo Blra, nom dizomos quo 
nSo. 

Cambio: 
Londros, chequo 40 11/10 
Londres, BaquosUÜ d . . 41 i / 8 
Libras l»:):.() 
Ouro . íll % 

(Continún). 

Camara Ei'c<,(wi»si,lca. 
Dispcu^iiii taatriiuuniaos: 
Stt'r«i Negra, a fuvui' d» Gioseppo Fl-

dele e Thereza Maria Kidele. 
Cambvcy, i\ favor do JuSo Lula 

Brando o HoHorln Maria do JOÍUS. C L I N I C A M S D I C A 1 

e o.ijocliilifloijtfl >1)) <jo«||ça» 
H»- (iR?-t'BiicquiiT iiomttquF.a 

da Pniwldn ô <le llcJIclna d« i'nrlj, da Acado-
nila Uenl dnn Bcloiiclai do Lífcbfia, offlclftl da 
Âcadomliv do Hr̂ nçá. 

cvniutfof—Ru» Ifi de ((ovembro, 23, i\o molo: 

""WrfiSrtff-MbiriW»! HB. 

HSil wuicedid» ao sr. Joaquim Gon-
çalves fins lieirt a i>xo:uii'n;afti> que so-
licitou du cargo do 1" >n|iplento do 
deUiiudo d» jwürfR sít; sendo, 
niMiicado paru o substituir u sr Fraft-
clwo Borges do Camarno. 
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A c ç A o m «Io M a n c o N a -

c i o n a l , S O í M . 
D o b e n t n r c a < l n S o r o c a -

l i a n a , 3 V 3 S ( o f l t e r t n s ) . 
H o b e r n n o a , « 3 S 8 8 0 o 

« : t , 5 J o o . 
A c c 6 o « d o B a n c o d n 

R e p u b l i c a , o l « 0 - 5 . 
L e t r a * d o B a n c o C r e -

d i t o I t e n l d o S . P a u l o , 
0 0 . 5 . 

- O i g e n o r o a n l l m o n t l -
c l o w , u i a n t ã m o m e u n o 
p r e ç o i l u n o m a n a p u s -
• a d a . 

— P o r f a l t a d i i n u m e r o 
f o i a d i a d a a a » » e m h l ó a 
« o r a l d a C o m p a n h i a F p I -
K o r l l l c a e P a s t o r i l , q u e 
t e m d e t r a t a r d n r e j s » -
l a r l a a y f t o d a C o m p a -
n b l a , r e f o r m a d o s e s t a -
t u t o s o c o m p o s i ç ã o « I a 
d l r e c t o r i a . 

— F a l l e c o u o v e n e r a n -
d o n e g o c i a n t e E l l t l n I I I -
m a . 

- A c c e n t u n r a m - a o a » 
m o l l i o r a s d o c o i i f o l l i o l 
r o O a n t a s . 

8 , \ \ ' T O S , i a 

E n t r o u n e s t o p o i - l o n 
b a r c a I n g l o z a « C a r r l o 
H m l t l i » . d e C a r d l i r , c o m 
c a r g a d e c a r v ã o , p a r a a 
8 . P a u l o R a l l w o y . 

— « a l i l r a m o » v a p o r e s : 
A l l e m ã o « C a p u a » p a r a 

N n w - Y o r k , c o m c a f é ; 
A r g e n t i n o « P e d r o T e r -

c o r » ' , p a r a o R i o d a 
P r a t a , e m l a s t r o ; 

B a r c a a l l e m ã « W n t c h -
m a n > , p a r a B a r b a d o s , 
e m l a s t r o . 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cara o rhonmatism >. 

A REVOLTA 
NO RIO 

Do Paiz, do hontora : 

Ksorovem-nos daquolla Importante 
cldado rainoíra: 

Prosoguo aotivaraonto u constiucçao 
du novo edifício destinado ao collegio 
do N . H. das Durou, quo fun colona 
provisoriamente nu prédio dn tíanta 
Caaa da MlBorlcordia, sob a direcçllo 
das religiosas francozaa da ordom do 
6 . Domlngoa. 

15380 ostabolocimento, posto quo nbor-
to ha aponus quatro annos, tom pres-
tado muitos sorvlços íi instrucçAo da 
mocidudo. 

—No dia 30 do dozombro ultimo 
passou poli» oldado um agunoslro, 
aoompanliado do faíscas oloctrioas. 

Uma dollas cnhlu om um prodlo da 
rua do Commorclo, damnltloando-lho a 
fachada o outra no pára-ralos da ogro-
ja Matriz. 

— 0 commorclo quolxa so quotldla 
namonto da pouca pontualidado da 
companhia Mogyana rolatlvamento ao 
transporto do moroadorlas procodontcB 
dalii o do Ulo, som quo, conitudo, n.s 
suas reclamações touliam ocho poran-
to o poder compctcnte. 

Kssa demora níto ó iíoiu pódo ser 
Justiflcada, v i s to quo ó subido quo es-
tá quasl pnralysado o trafego do mer-
cadorias pela Kstrada Contrul u quo 
as procodontes do Santos o dahi lifiu 
tôm tanta alHuoncia do modo a impe-
dir o transporto nosta já celebro com-
panhia, ondo a incúria pelo serviço 
publico nttiiigiu o auge. 

—Karo ú o coramorcianto quo nfto 
tom Bido prejudicado por osta compa-
nhia ; alguns dcllcs tGm oni morcado-
rlas perdidas, só no auno passado, do 
cinco a seto contos do róis. 

Aceros contando a esto estado cala-
mitoso a demora no transporto, pódo-
so fazor um calculo muito por alto do 
quanto tom nolfrido o commorclo des-
ta praça, u m dos mais Importantes o 
do maior movimento do Interior, com 
o oxeollouto serviço da celebro Ma-
gyana. 

—Ouvimos dizor quo, logo quo osteja 
funccionando o novo trocho daqui a S . 
Pedro do Uborabiuha, a companhia fará 
correr um novo trem quo, partindo 
do Campinas, irá ntó á Franca, se-
guindo no dia seguinte ao ponto ter-
minal da l inha. 

—Ao quo nos consta, ostáo suspon-
sas as obras da construcçlo das offl-
cinas desta cidado, iniciadas ha tempos 

—A Tribuna do Povo está om ves-
poras do suspondor a sua publicação 
por falta do papei. 

— Disseram nos quo um dos b i s . 
veroadoros aprosontará na próxima ses-
são uma proposta auetorisando o mo 
lhoramento das ruas do maior transi-
to, satisfazendo-so assim uma necossi-
dado do ha multo roeiamada.» 

E l l x l r M . M o r a t o 
É um depurativo indigena. 

—Nlooiau I—ao quo respondia -pre -
I Bento I 

K asilm continuava s chamar pelos 
«nus amigos o criados; porém, como 
fòra diOlcll aos ca«s o aos cavallos 
dar a resposta catogorioa o obrigató-
ria, um lacaio, a quom ello tinha 
dado osto omprogo, respondia por ol-
Ie8, Imitando o linchar dos cavallos o 
o ladrar doa caos . L)os aniinaos pas-
sava ás coisas Inaminadas o nao 80 
punha a caminho Bem concluir toda 
esta eorlmonla. 

Nao podia BoiTror quo llzessetn uso 
do agua fria o do vinho golado, o oxlia-
lou o seu odio contra Isso num livro 
Intitulado: — Do «límsn das bebidas 
frias. 

Ustaboleceu como primeiro principio 
hyglonico indispensável a privação 
absoluta dos ll<]uldoa no estado frio, 
—assorçtlo singularmente falsa na sua 
appllcaçfto gorul, o desmentida pela 
razão o pela experlencia. 

H S M H R a B H B i a 

A S p r a ç a 
Communlcamoa aos nossos amigos 

e frnguezos denta o doioals praças quo, 
om data do 18 do dozombro, so rotirou 
do sociedado quo girava n<»-ta praça 
sob a firma do Arthur Carneiro & C., 
pago o satisfeito de soua bávaros, o 
soclo solidário Horacio AIvob do Oli-
veira, ficando dosta data om doauto 
responsáveis por todo o actlvo o pas-
sivo da extineta sociodado os socioa 
Arthur dn Monozos Carnoiro o um 
oommandltarlo, quo bo conatituom om 
i i o v i sociedado, «ob a mesma firma do 
Arthur Carneiro & C. 

8. Paulo, 1H do dezembro do 189:1. 
AiiTiitni Caunf. iko A C . 

S e g r e d o d a l t e l l e x a 

C1U5MH VIRQINAIJ 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cura a Morphóa. 

Sulicitaraiu-so da Secrotaria da Pa 
zoada os seguintes pagamentos : 

Ao agente Tancrodo do Azevedo, 
por intermédio da Kcocbodorla do San 
tos, a quuntiu de tios contos, para as 
despesas do descarga o remessa para 
esta capital do Cüü barrlcas de cl-uen 
to, vindas pelo vapor Ceará, destina-
das ás obras do águas o oxgottos . 

Ao mesmo agonto, a Importando do 
quinzo contos, para oceorror ás des-
pesas do romesBa, para esta capital 
do :l.4:i3 barricas do cimonto, vindas 
pelos vapores Itaparica o Ceará. 

A Manual Lopes da Silva, egual 
quantia, para pagamento do despesas 
do 4.000 barricas do cimento, vindas 
pelo vapor Iiancta. 

Entrou o Aquidaban. 
As furtalozas da barra porcoboram 

o navio rovoltoso ás 4 o 20 da ma-
drugada o dispararam os primoiros ti-
tos . 

o Aquidaban foiçou entílo a sua 
marcha o as fortalezas prepararam so 
para hostilisal-o na paisagem do ca-

""À* passagem om fronte ás baterias 
de Santa Cruz o S. JoAo foi rápida o 
o níVio passou sob uma abobada do 
balas, cahlndo algumas granadas no 
convez deserto. 

i jogro como as tróvas do ondo sur-
iríro l o t o quo trauspoz o ponto peri-
goso'. ein quo por acaso podia sor at-
tingido, abriu as portinholas da prôa 
o pôpa, n d o u as torros o foz fogo 
c o m todos u3 eMiiiíes. 

Villegaignon intervém na luta, pro-
enrendo dlstrahir o fogo. mas os ar-
tilheiro» das tros fortalezas so voa-
vam o navio rovoltoso, que so tio trans-
por a L a g i içou o pavilhão brasileiro. 

O Aquidaban oa t iou com marcha 
rogular o a prova diss > é queá» 5 o 2o 
minutes, antes do raiar o sol ao lio-
risonto, dou fundo adianto d j Ja-

" W Nao7raz ia nom içou mais tardo o 
navlibáo do contra-aiuiiranto o . ,í)K 
nareco indicar que não vciiu^uordo 
o s r Oistodio JoBÁ„f "ilello. Mas os 
saccósaos da mangada nao termina-
ram com 9.,togada do couraçado om 
poder de rovoltosos t agora sob as 
ordetrdo chofe seb-stianiata. 

A-ebocador Guanabara í » u D i b 
j i a a t o T p a s a o u polo |Moinho1 Plumi-

nenso e f e T f o g o para terra, logo quo 
v iu as íorçaa du ütiora! guardando as 
nropriedades do comiueralo, 
P Foi nessa occasiUo qno w co 
maçaram a cruzar vo-» «dado , som 
p o X r l a , ao acaeo, por «imploi per-
voraidado. 

A artilboria rapida desse rebocado, 
• t o descançou durante todo o percur-
s o i ã Gamboa í Ilha das Cobras, 0 os 
aeus projoctis foram os primoiros quo 
vieram ao o r a ç ã o da capital assas-
sinar o povo. 

A provocação do rebocador Guana-
bara foi um vordadoiro rastilho, quo 
lovou o incêndio a toda a Ilha do lit-
tarai, ató & praça 15 do Novembro. 

J)a Ilha das C< bras o fogo foi 
enorme. 

E o ruído atordoador da fusilaria, 
rythmado peios canh/les rovólver o do 
tiro rápido, vinha «<, casar com as 
doscurgas das metralhadoras do cru 
zador Tmjano. 

Poi nosso momento do angustia, 
nao para a s trop>« nuo valontomente 
so batiam pola Republica, mas para a 
população quo conhecia o risco quo 
corria, conhecendo do peito a pervor-
atdado desses brasileiros renegados, 
foi uosso momento, dizíamos, que es-
trelou a artllbpria do Liberdade, com 
a insígnia dn (ontra-almiranto. 

Tres tiros consecutivos vioram para 
a «entro do Rio do Janeiro. 

0 sargento Sllvino, comreandanto 
do cruzador Ouanabara, acompanhou 
a capltanoa e mandou para torra uma 
das t u a s granadas, quo volu explodir 
à rua do Blachuelo. 

Cosso» por flni o fogo, para reco-
meçar ás 3 boras da tardo, disparan, 
do o Aquidaban o o Tamandaré para 
8ant'Anna o Ponta da Areia, rospon-
dendo-lhes os canhões daquolles pon-
tos o os dos portos da Madama o do 
Velho, 

Como «cima ficou ditd, foi « » « ' 
ravot o tiroteio o numorosas ú* b^las 
dirigidas para o interior da cidado. 

Hostllisou primeiramente a guarni-
çSo do littoral da Saúde o Gambóa o 
inbf .ador Oil B la ' , qno, dosonvolvcn-
do uma velocidade oxtraordinaria, pas-
sou disparando ao mesmo tempo fu-
sis, metralhadoras o canhão do tiro 
rápido. 

Us bravos quo dofondem a Ro publi-
ca portaram-se horoicamento, nao so 
ilosvlando uma linha das trinchoiras, 
quo por ultimo foram bombardoadas 
polo Trajano o a Quanabúra. 

Um estilhaço do granada, quo ex-
plodiu além dessas trincheiras, foi ma-
tar instantaneamente o italiano Pedro 
Malnotti, eantra-iuostro do estiva, quo 
•guardava a bora de entrar om sor-
yiço. 

COISAS ALEGRES 
0 p r o p o r iondo: 

II.1M c«»ir. i "oito, n» 1"»» •onibra». 
l ú c i d o . Utn ao mou olhar l»o trl.to. 
Isto é poesia. JMenino Augusto, co-

m o exprimiria « WM>9 P«nsamonto 
eu prosa'? 

—Jtacbem us jauella». 

Para rir 

S e c ç ã o Bivre 

Um hotel annuncia almoços do mesa 
redonda a dois toslü-js, com tres pra 
tos á escolha. 

Um sujeito, anianto do baratlnho, 
corro ao engodo da pechincha. 

Bantn so á mesa e pega na lista. 
< Derf d Cliatmubriand. 
« CostellctaH de vitclla. 
< Aunorda á portugneza. 
—Traga-me um boef à Chatoau-

brianil, diz elio ao criado. 
—Já u&o ha bcef, respondo o cria-

do. 
0 freguez faz uma careta. 
—Eutáo traga mo uma costclleta. 
—Já nao tomos costelletas. 
—Então, so já nao tom costellotas 

nom boef, paia quo põem na lista tres 
pratos á escolha ? 

— Sim. senhor, pomos tros pratos á 
escolha, o d assim raosmo, á esco-
l h a . . . -Io cozinheiro. 

Um muito intol-
ligeiito r - limito mandriao, ostá ein-
prosro n u m a casa bancaria. 
Um dia o dono da caaa, farto do 

aturar as suas faltas o as suas dis-
tracçõos, diz ao guarda-livros quo o 
despoça. 

O gualda livros assim faz 
O rapaz fica passado. Ao princi-

pio succumbc, iiias depois zanga-se, 
exalta-se, perdo a cabeça o exclama 
pm tom do terrível amoaça: 

—Al) I s im I ello 6 isso V Dospedein-
me, mandam,wo pmbora ? Pois bom! 
Saio, mas a minha saiiida dfi cus-
tar a vida a mais do duzentos pes-
soas ! 

0 guarda livros, ao ver a exaltação 
do rapaa, o <ion|)econdo as suas idéas 
muito avançadas, vai for com o dono 
' 1 ca ia e conta lho o quo «o pasmou. 

O banq'"J°Uo 11'.'® uliflado. 
—Custar a vida a mais do duzentos 

possoas! repefo ello. lembrando-se do 
reponto dos attentodos do Barcelona e 
de Paris. 

—E, reconsiderando, diz ao guarda 
livros : 

—Mando lá chamar o rapaz. 
O rapaz apparoco. 
O banquoiro foebaso com ello no 

seu gabinete o pnrgunta-liio om tom 
sovoro mas ao mesmo tempo amiga , 
v o l : 

—VocO & doido I Eu estou prompto 
a deixal-o ficar na minha casa, so vo-
oô promotto sor mais ass íduo; mas 
ha do oüpjicar-mo o qno queria dizor 
vocô com a sua ameaça, do quo a 
sua Bahida do minha custava a 
vida a mais do duzentos possoas 1 

— N a o quoria dizor nada. 
" - A h | ontSo foi uma coisa quo dis-

se por dizer 1 lirn uma funfarronaila ? 
—Nao senhor, ora a poj-foita ver-

dade. 
—O quo ? O quo fazia voefi 1 
—O quo fazia ? Mandava o com-

moreio á fava o ia estudar para me-
dico-

OfíUVASIO LOBATO. 

C o m p a n l i l i i V i n ç A o P a u 
l i s t a 

Nao tendo acudido ao troco nos dias 
10, 11, 12 o l:i todoa os bilhetes (1o 
passagens dosta Companhia existentes 
no morcado, conformo ordenou o exmo 
sr . dr. Chofo do Policia, do novo con 
vido a todos os possuidores dos mes 
nios bilhetes a virem trocnl-os com a 
inaxima brovidado. 

Do accôrdo com os annuncios anto-
rioros previno ao publico. 

1 ° ü o que do dia 31 do c o n d i t o om 
diante nao terão mais valor algum os 
bilhetos quo, ató áquello dia (:tl do 
janolro corrente) nao forem trazidos 
ao troco ou nao livorem sido dados 
em pagamento do passagens noa carros 
da Companhia. 

2.» Quo o s conductoros Bao obriga 
dos a rooeber, mas, n ã o p o d e m 
dar bilhetes om troco. 

3.° Que continuam as dificuldades 
do encontrar moeda miúda para treco 
o por isso repito mais uma vez o so-
guinte: 

«Ainda uma vez peço aos srs . pas-
sageiros o favor o bondado do só to 
marera os carros munidos do valor do 
suas passagens, attendeudo que os 
osforços da Companhia e o eflicaz o 
poderoso auxil io quo a olle tom pres-
tado o Governo fornecendo nickel, tóm 
sido neutralizados pelo desnpparecimen-
to desta moeda 

Pedindo osto favor aos srs. passa-
geiros 6 meu lioi bem servir o pu-
blico o ovitar conflietos qno a falta 
do troco provoca outro os srs. passa-
geiros o o pessoal da Companhia. 

S. Paulo, 8 do janeiro de 1^01 
O gerente. A. A. Sp£\. , 

Kscriptorio da Conipij.Va Viiçao 
Paulista, e m S Pau,1, ) :t ,i(, janeiro 
de 18U4. 
4—1 j gorente, A. A. Souza 

A C U A V E UO S E Q l l E D O 

Homenagem aos dotes jihysicos 
Damas 

das 

K* 11 rim porrmiiAt [a du iirepnrnçAo rccomincn 
rt.ula pur oxcellonula An iIíuhm. 

Amncla A ciilia, di\ no rosto uma cúr aIaIiam-
trinA, conflurvA a fiuscurA <Ia pollo Afornioxuiui 
do :v epidurmu ilil lho uni branco rte jAspo lian 
tiuilo auavo. Hucobro a.s mAiu-lins do roHlo, quer 
prodiuidAj, Jii-lit orçAo do 10I ou cnusitil.11, pol 
Kr:i%idui. Htfitlin rumo tom» imporcoptivolH oa 
il|£AAt-a dA vnrlolA o BÁrdAB. 
Iftllu tAnlHH propArnçOoa ;iilAln«;u liojo im.t/ 
conhu.-idil» 11» liuriip», o CHKMH VIIUIIKAI,, oc 
cupa o primeiro logár, J.i pcluj roeullAdoa obti-
dos nos eiiaidoti ijuo m: tc-m feito, como poln In-
uoccncla das substAncUs ijiio o compro, tor-
nAtidg-so util a sua applk-AÇflo porquo conserva 
A vilAlidAdo duma cúi lUfAiitll sem so tornar 
nocivo a pello. 

UsaI uinA só vez o Creme, vorols A grnndexa 
de seu erfuito sem auxilio do pó du arroz. Ca-
dA vidro ÜS.-ioo. 

Dopozlto cm 8. PauIo: 
PliArinAclA Ctutor, rua do Commorclo n. !,— 

PbarmaclA Queiroz, rua do (l.-izomctro n. 113— 
Drogaria Puulista, rua do Itosarlo n. 7—Casa 
Africana, travessa do Uras 1'ompanlilA do llro-
gas, tua Direita n. II- HaIAo Contro Cemmorcial, 
riu da Quitanda n. 21-11. 

i:m Santo;! : PbarmaclA de Nossa Senhora, 
C.U11MKAS: Autonio .loAqufin Hibeiro, rua do 

does n. £r,. 
\MI'AUU: I,oJa Carneiro, largo do Rosário. 

MKNDANHA & Bil.VA 
18—7 (3*", 6 " o dom.) 

G r a n d e I n u o i i d l o 
NXO UA MAIS UOnBS DE 

Depoki da grande o prodigiosa 
thvliiui. 

V o n d e s e na D r o g a r i a ' Paullsl 
Pharmacia Santa Kphigoula,: na ru4 do 
Santa Ephigonia, 60." 

Está ao alcance do todos. 
Proço : 11500 o vidro. ( , 1 6 - : 

< 

A ' p r a ç a 

Declaramos quo om 10 do dozombr) 
do corrente anno, compráraoB do sr 
Dnrval Uuimnraos, estabolocido nos( 
logar, a sua caaa do roupas feltaBj 
molhados o mais artigos constante» de 
sou negocio, livro o dosnmbaraçada do 
qualquer rosponsabilldado, ficando 
actlvo o passivo a cargo do mosmo sr. 
Dnrval. 

Para o quo firmamos o prosonte. 
Cravluhos, 81 do dezombro do 1803. 

Joaquim Rodkiciues & C. 

Conformo com os 8rs. Joaquim 
Rodrigues tV C. o com 08 dizores su-
pra do traspasso do mou negocio: ca-
bondo-mo a responsabilidade do actlvo 
o passivo. 

Para o quo firmo a prosouto docla-
raçao. 

Craviniios, 31 do dozombro do 1803. 
8_ 8 Durvai. GuimauXeh 

i , 

a 

d e O r e d l t o R o n l 
d e M . P a u l o 

Dividendo 
Do d| 

pgga-so 
das 11 
vidondo 
dentes 
lOÍOllo 
por acçai 
a o

u
a n " ° «obro o capital reailsado. 

B ' 1 ftulo, 12 do janolro do 1804. 

, Josf: Uuaiite Rodiikiues, 
3 - 1 | 

16 do corronto om doante, 
na thesonraria dosto Banco, 
loras ás 1 da tardo, o 32» dl-
das suas acçffos, correspon-

somestro findo, á r a z l o do 
or acçao Integrailsada o Ut 

nao Integrallsada, oii 10 •/» 

dlroctor-goronto 

A I » n a t o c | m o n t o ( ] < D g | l u 

Tondo s i l l ] o i n | c l a l J o o n l melados do 
findo mcz t. í o z o m b r o n o v o S Upprl-
monto d agr a o 8 t a , . a p | t a | 0 8 0 n ( l 0 
IpreolBO oonr 0 l , a H i , . r o g u | a r i aadus do 
hntnal nnrvi D 

30, em diversos pontoB ro-
iiito dilllclontos por incapa-

Octuai s o r v L 0 
conhecldamrf, 1 

cidado da 
çao, a qua 
pode-se ás 
c.lamaçOos a 
fornecimento 

I u m I Í I U I O F e l l o s u 

Jundialiy 

Roabrom-80 as aulas no dia 15 do 

corronto. 
10 janeiro do 1891. 

O diroctor 
B—4 Mkiuei. Ai.ves Feitosa 

Us ira uma viagem 
Níeolau Masioí í)o Cesena foi um 

homem muito versa,In [luilas Ifct-
tras o nos conheclmontos »ListrWos ; 
Cultivou com feliz resultado as malho 
maticas, » pl)iiosophia o a modicina; 
porém nosta ganliolí maior nomeada, 
L - - n u o f e z curas « o ipaf#vl | l )oíss (jue 
os maiort» p i n t a d o s o «s prlnelpas 

r ^ « u ao S"U sabor 

A o c o n m i o r c l n 

Nós aba ixo assignados, membros 
componentes da liruia do Barros Po-
yares 4 C.. participamos iup comuier-
cio om gorai quo, desde o primeiro do 
janeiro do corronto anno, tomou a 
qualidade do socio commtuiditaiio o 
ató então solidário Caetano de lí trios 
Poyaros, quo se acha satisfeito do sou 
capital o lucros o exonerada de qual-
quer responsabilidade. 

Outrusim, declaramos quo demos 
interesso aos nossos auxiliares Cosi-
miro do Souza Nogueira, ,loao Auto 
nio do França, Artluir Piorluno do 
Toiodu o Augusto Moinios Couto. 

S. Paulo, 13 do janeiro do 181)4. 
JOSÉ DE Uaiirob POYAIIES 
Fjíançisco A I .VES Pf.iireiuv 

3—1 CAETANO db BAitlteg Poy.viics 

Os distinetos o illustrados módicos 
drs. Carlos Laudares, Ângelo Dourado, 
Correia da Carnara o outros attestam 
a eUlcuuia das pliulfts do dr. Heinael-
luann. 

0 sr. major Joaquim M. de Coiito. 
fazendeiro om D. Pedrito, padecendo 
ha multo tompo do enfai lamento no 
ostomago, irregularidade nas cvacua-
uljce f} dôres do cabeça continuas. Hcou 
complotamulltp curado com as pílulas 
do dr. HcinjEcImanR. 

A' venda tias princifses yti»'iii»clM .o feriu 
ge«s 

Ifeeoiito em 8. Paiflo: 
I/BIIUIf, lliMÃW » MKl. 1.0 

l l a i i c o « I o S a n l m 
tf» dividendo 

Do dia 15 do corronto cm doauto 
so pagará na thosouraria desto Banco, 
4 rtftt t iuintino Bocnyuva n. 4:i. o na 
Agência g. faulo , á rua do S. Ben-
to n. 27, o 0" tiividMUilí), distribuído 
om :t0 do dezombro ultimo, q. l a í i u 
do <0 °/o ao anno. 

S»:itos, 12 do janeiro do 18U4. 
Pelu Banco <lc SantQ» 
UitNEsro E üomes, preaidento 

C o a i p s i n l i i a C a r r l s « l o 
F e r r o H . f i t u l o a s i i i n t o 
A n u i i - o . 

Jni on th» m e n f w n 
Na thezouraria do Banoo do Oifliiilu 

Real do 8 . Paulo, do dia 15 om deau 
to, paga so o coupon vencido em I o do 
corronto. 

8. Paulo, 13 do janolro de 189 i. 
(jes,1; UUABTE Roduioum, 

prfisltJçnfM da Cpf)|pnii||ia 

do sou tompo rccoi 
O papa Clomonto 8°. aprur ,*nÍ01J'« 

oa talentos, oscreveu-llio dlzondo-iuu 
que o croava sou prliueiro medico, e 
podia quo viesso morar em líwnia pa-
ra oxercor osto emprego : porím Ijfa-
sinl t inha uma criada quu consultava 
sobro todos os negocio?, o do quem 
sogula cegamonto os conselhos, Abra-
çou, pois, a opinião desta mulher, o 
dopois escrovou ao papa, rospondon 
do-lho quo nao podiu cuiuprli seus do-
sojos, porquo a sua criada nao era do 
parecor quo mudasse do casa. 

Quando este homem «'lebre premo 
ditava ulguma viagem, fazia de sou 

U n n c o d o A r u r a i | u u r a 

3° dividindo 

D o dia 20 do corrente om diante 
paga-so nesto Banco o 3» dividendo, 
a razão do 01800 por acçao, corros-
pondento a 12 °/o ao anno. 

Araraquara, 8 do janolro do 1804. 
Antonio Bonifácio de Mouiia, 

10—2 goronto 

I l r o t a m 
O abaixo assignado participa a sous 

freguezos quo bo acha nesta desde o 
dia li, fazondo um lindo sortimonto 
para sou negocio intitulado Republica 
dos índios. 

8. Paulo, 12 do janeiro do Oi. 
JOSÉ RIUEIRO DE CAMAIKÍO BAIUIOS 

5 - 2 

A V I H » 

Peço aos m e u s amigos e freguezes 
tratarem sobro negocios só commigo 
directamonto até novo aviso. O mo-
tivo dasto, íi nao havor recebido nos 
últimos 15 dias noticia alguma do mou 
socio Rodolpho Diosing. 

Rio-Claro, 8 de janeiro de 1804. 
JIIMO MILLER 

Outrora MILI.EK & Diy&o 
M d—3. . . 

« . V W i ú h I o P a u l l s t u 

Rua Senador Queiroz, 20 

Esto antigo o acreditado collegio de 
instrucçao primaria o secundaria para 
meninos, reabrirá suas aulas no dia l õ 
do janeiro. 

Sob a d l f o c ç l o do incançavei edu-
cador Silvio do Almeida, com o con-
curso de 10 liabeis o distinetos pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
exames ofliciat-s o rofoi mas por quo lia 
passado o vasto o hygienico edifício 
em quo funcciona. es tá este Collegio 
habilitadíssimo para ofTorecer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
do estabelecimentos dosta ordem. 

Ainda recebo alumnos internos, so-
iui-intornoi o externos . (ató 31) 

I l n n c o < l e C r e d i t o I t e n l 
d e K . 1 ' a n l o 

Desdo esta data, ató áquella om quo 
começar o pagamento do '.'2o dividon-
do, correspondente a osto semestro, 
estarão suspensas as transferencias de 
acçõos dosto Banco. 

8 . Paulo, 2 do janeiro do 1804. 
José Duaute Rodiugues, 

(3—0—11 o 15) diroctor-goronto 

I l o l e t i i n l o t o i - l e o ü e m a -
n a l 

9 » : O M O j i i l l e g r a c * 
I/otpri» d= Parabyba, Kxtracçao, 2» 

loira. 
Í I O J O O O . 5 I n t e ^ r a o M 

Loteria do Rio-Urande. líxtracçao, 
3»-foira. 

v : ; : 0 0 0 , S I n t e ^ r n e o 
Loteria do Paraná. Kxtracçao, 4* 

feira. 
I X i O O O j i i i t e g i - a o H 

Loteria do Espirito Santo. Kxtracçao, 
4» foir». 

K O i O O Q j i n t e g i - u e » 
Loteria da Bahia . Kxtracçao, 5» 

folra. 
V i l l O O O i ! I i i t o g r a o » 

Loteria do Sorgipo. Kxtracçao, 0" 
feira. 

3 0 : 0 0 0 3 I n t n g r n o a 
Loteria do Paraná. Kxtracçao, sab-

bado 
Reniettom-so bilhetes do qualquor 

Jpterií, para o intorior sem commissao 
" í i 

| f a s < 4 i i l a l l i d n d o A l o x i i U : 
( | | ' P I | M I ) < I O » i ' 

1/1 w h l 9 
Convidam to os credores a looebar 

o 2» latoio do 12 7Ü9/IOÜO °/o sobre 
sous croditos, do dia 15 do corrente 
PIO (loante, n» i u a du 8 Beuto, n « 
com o abaixo. 

8. paíiiQ, » WHif i l ilc 1 8 W -
t) syijdjw), 

2—1 AKTÚNIO (.'AETAÜIO IJK Civiiff» 

O p e r u p ò c H d e o l l i o n 

E' já avultado o numero do doentes 
do olhos, quo nas Acuas Virtuosas 
tem sido operados com grantlo oxito 
pelo hábil o conceituadíssimo oculista 
dr. Noves da Rocha. 

D o s municípios vizinhos o raosmo 
dos pontos, mais romotos do cul de 
Minas, chegam continuamente ás Águas 
cegos, cm sua procura. 

Duranto os 15 dias do estada na-
quolla localidade, tom já o emerito 
especialista praticado muitas operações 
do catarata, strabismo (olhoB vosgos), 
oxtirpaçao do tumoros orbitarcos, blo-
pharoplastias, etc. havendo sorapro ob-
tido muito bom rosultado. 

Dontro as operaçfícs nltimamonto 
feitas, dostaca-so, pola sua delicadeza 
o dilHculdade, a do irl-eapsulotomia 
praticada no sr . Josó Bento Ribeiro, 
fazontloiro no município doTres-Pontas, 

Aposar das grandes adhoroncias do 
iris o da suporoxeitaçáo norvosa do 
doento, o rosultado dosta oporaçao foi 
brilhantíssimo, tendo o doento adqui 
rido a vista, do quo ostava intoira-
mouto privado ha trinta o cinco annos. 

O illustrc especialista tovo por com-
panheiro, nosta importanto operação, o 
distineto clinico das Águas, dr. Kusta-
cliio Stockler. 

Foram ainda operados os srs. Eva-
risto Marques Poroira, f a z c ^ i j i i a . , } ^ 
S i n f A n n a do Sapui j f l^St irpàçao do 
AoiajztâgMptltffgiot,, quo intercepta-
Jm* conipletamento a vista; Pelix 

Sehmidt, residente cm Conceição do 
Rio Verdo, cógo oito (lias depois do 
nascido, operado do pujiilla artificial 
mu opacidade da cornea; Lourenço 
Teixeira, do 70 annos do idado, rosi-
dento om S. Qonçalo (1o Sapucnliy, 

úgo ha muitos annos. operado com 
grande oxito de catarata capsular; Uio-
cleciano d'Avi l i , residente om Santo 
Antonio do Machado, operado do iri-
dcctumia om staphyloino parcial do 
olho direito : João Consentinio, nego 
cianto om Conceição do Rio Verde, 
operado de um forto strabUmo con-
vergeuto, quo, aióm do muito deformar 
sua physionomia, extremamento per-
turbava sua vi»ao : Alico, filha do sr. 
João Loítc, fazondeiro no Lambary, 
operada do dacryo-cystelo puruionta, 
com tlstulas do canal lacrymal; Maria 
Rita Ribeiro, do Conceição do Rio 
Verde, operada de catarata moílo, de-
vido a traumatismo. 

A algumas destas operações assisti-
ram os illustros clinicos das Águas 
drs. Eustachio Stockler o Ferreira Net-
to, coronel Leonel e outras pessoas 
gradas. 

Todos os operados acham-so em 
excoilontes condiçõos. 

( D A Verdade, do Itajubá, do 3 do 
junho do 1893). 

O dr. Neves da Rocha tem seu con-
sultorio nesta cidade, á rua do 8 . Bento. 
20-A, ondo ó encontrado das 12 ás 4 
horas da tarde o sua resldenoia á rua 
Vlctoria, 150, ondo tambom dá con-
sultas das 7 horas ás 8 horas da m a -
n h a . 

Attcnde a chamados a domicilio. 
R - 3 

r(ji 
Jdo oxlstento do distribui-

está sendo modificada, 
pessoas quo t iverem ro-

fazor relativamente ao 
d'agua, dírigíl-as pesóoal-

monto ou P o u 3 u r i t o ,.„?„ a M l g n a t u r a 
do roclamanti 1 m ( H , í 0 ( l a n i a 0 n u . 
mero da casal a ( ) „ l lcrY t o r i u d a , „ v l . 
sao Contrai dí, R c p a r t i a o d o A g u a s 0 

Exgottos na , . u a ^ c J n c o l fto ° 
ondo sorao a t . e n d i d a a c ] n

 v
c o n s i d o r a -

Vao- _ 1 0 - 6 
R n n c c , í I o S j i n t o s 

Ultima ch,Mmda / k CnpUal 

Convido o s ^ 8 acclonlstas a reali-
Barem, ; i l d„ j a n o i r o p r o x i t n o fu-
turo a j a 0 u i t i , n u entrada do capital 

o dn 10 »'o ou 208 por acçao, 
. VJSsouraria dosto Banco, ú rua 

l iulntu 1 0 B o c a y u v r „ n 4;| o u n a Agen-
S. Paulo, á rua do S. Bento cia do 

n. 27. 
D ,° , ,a:eôrdo coti 

somblóa' a resolução da as-

da 
geral cxfraordinaria offoctua-

c r a 20 do corronto, as actuaes 
ncçoos, o, ,po j a d o r e a | j s a , i a c 8 t a ultima 
entrada, e P r a o subitituidas por acçõos 
integralis a d a s_ a , t z ( l 0 d o d u a 3 0 n i e i a 
daquolias p o r u [ n a d e s t a 8 f | ( . a ndo as-
sim r e d u ; i d o a d o i , m i , c o n t o g d o r 6 i s 
o capital d 0 B a n c 0 

, . a Si?®' 3 0 d o dezombro do 1893. 
(ató 31) P c | 0 B a n t , 0 d o gantos , 

^"Nbto E. Gomes, prosidento 

D r o j B r i u S i l v e i r a 

h Sousa Sii.veiiia 

Endereço UUgraphi,.0 _ Silveira 

S. Paulo 

o phar-Drogas , P l , d u c t 0 3 , . i)]mi ( .03 
maceuticos, t l n l n 0 r a o 8 Vi 
o accesorios a r a | l a r n ) a c i a 3 _ 

Importação 1 | r 0 ( í t a d a , f | . a A „ c . 

Estados-Unido"'1 « 
Preços som o t c n c . a 

Commercio, 0 „ : l i v ^ . Rua do 
aixa tio correio, 15, _ /i.uiau i|t; v 

tcícphono n. 0 s I ) a u , p _ 

« T e s u i i i ^ c l d o U>" • • • o r -
t o 

Os parontes do Antonio Forroira 
Machado, natural do coneClho titi Can-
tnnhedn, freguozia do Muitcdo (Poitu-
gai) ignorando o seu destino o sa-
bendo quo ollo esteve duranto annos 
om diversos logaros do Kstado do Rio, 
podoin por este meio a qualquer pes-
soa quo o conheça ou delle tenha no-
ticias, dar informações verbaes o u por 
carta a Abreu Teixeira, na rua da Bua 
Vista, 5", S . Paulo, o egualmento so 
pode a todos os jornaes a transcripçüo 
desto pedido. 10—6. 

A N N U N C I O S 
ALUUA-8E—Uma oxce i lento casa 

oom grande chocara, magnifleas 
acommodaçGes para famíl ia do trata-
mento, na rua da lilbordado n. 88. 

Trata-so & rua Marechal Deodoro, 
D. 8. 8 - 8 

A LUUA-SH o armazom o sobrado do 
" d o i s andaroa sito no largo do 81o 

rua do ltia-
0—1 

Francisco. Trata-so 
chuelo, 15. 

uma 
& rua 

A LUGA-SK por preço commodo 
" o x c o l l o n t o casa com chacara, t 
Josó Monteiro, n. (I, Hrnz. 

Trata-so na rua Direita, n. 80.' 
3 0 - 7 

BO A 0CCA8IÃ0 — Moveis novos, 
vendem-se por proço baratissimo, 

tondo o sou dono quo sahir para o 
intorior. 

Compõim-se de uma cama c o m col-
chão olastico, um guarda-íouço, ura 
guarda roupa, uma conimoda o uma 
mesínha do noite, tudo om porfoito es-
tado. 

II ua Conselheiro Chrlspinlano, 70 
3 - 2 

PPSCRIPTORIO — Para módico on 
• ^ a d v o g a d o , aluga-so á rua 16 No-
vembro, 11. 
•pRKCISA-815 alugar uma chacara 
* p e r t o da cidado, ora logar sadio, 
com agua, gaz o todas as coramodi-
dados para moradia do famiiia nume-
rosa o do tratamento. Offortaa por 
carta no escriptorio dosta folha, sob 
as iniciaes 8 . A. 8—7 

PRKCISA-SE uma cozinhoira portu-
gueza para casa do família grande 

Paga-so muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. UM CASAL do Italianos doseja era-

pregar-so om casa do família, a mu-
lher para cozinhoira o o marido para 
copoiro ou outro serviço. Rua da Con-
cordia, 03 (Braz). 

A mníhor fala bom o francoz o co-
nhoco já o portuguez. H—3 

C A R N A V A L 
MASCARAS 

Orando o variado sortimontJ do 
Mascadas do Bóda, sot im, setineta, 
arame, papelão o córa 

l , o ) a d o J n p A o 
42 - RUA DE S. BENTO — 42 

E D I T A E S 
ICi l i l . -k l 

A ' p r o ç n 
Eu abaixo assignado dedai o ás pra 

ças de S . Paulo, do Rlboir&o Proto, o 
4n ijpipais ano, tondo eu tlcado coiu a 
~ ' ' " i òorirejif. SH» lí1!''1*'» !» 

UIUIVI» Ui^iniin VIÛ VIIU, " " " M W '"•'>• <*•. - -
próprio punho, e com a mais mlnuclo- fabrica do óiirirejií. que |/l|'<iya n 
sa attença», unia llstn exiet lss l iua d e , f i rm a Gettaidu Polá 4 C , l i v r e i a.?-
tudo quo queria lovar coniHigo 

embaraçada do qualquer onuf, roll-
raiido-su amlgavolmonto o sr. l'c'.á, 

;lsfo)to 
Homens , cavallos, caos, trem du ca- — - --• wu,u ama uo 

sa, correias, us objectou iqal» insljfm- pago e satisfeito, ficando ou Bo.nrnto j v . B. amigo 
ficautes, do tudo tomava nota i e, . . » . .. - J 

gado o dia da purtida, peg4iido lia ^ 
lista com a maior serledatlo. f azia, em doante teitos fio{Q i j 
voz altr<, uma chimada nominal, co 

oy indo jior si mesmo ; 

e livro Jp porto d" oflriBjo, pedidos 
suporioros ^ oOtuQO. 

CABA LOTERIOA 
2-A — Largo do Rosai-io — 2-A 

Caixa postal 223 
1 ' o l o g r a m m a a Manga 

Gaspar Manoa 
8. Paulo 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tloté, uma das famí-
lias mais numorosas. mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
nao havondo entro os tietonsos disse-
inifi^dps uor tfld» P a , f ° <jn í in a » 
libeç» q asgigiiatarjp i)a ci|rta Ipfrij. 
«Tictó, 27 do novembro do 180^. — 
jlln). sr. D. Carlos. — T""- 0 cahido 
fjoonto, lia liuapi 4 annps, com «m in-
aonimoi)ò borrinol, quu Mem Spl expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente Inutillsado om meus afazo-
res, rotrabido cm mou recanto, de 
niou8 parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram mou incommodo 
da roornhto, hoio, Ki-aeas a Pena o 80 
^ ' l l l l í V ^ n f l ^ l n ^ WlVr H. ^ " f f i 
com U vldroB quo wrael, estoll IWtfl 
o corapletaniento roítabolocido. Ilojs 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres o volto! ao solo do meus pa-
rentes e amigos cop.1 satisfação, con-
sidorando-mo sgo. Isto ó quo so pódo 

o u«o qne ihç wnvl«r . Bubscrev® me 
com alta estima o COiioldeinçao.—Uo 

A g u a s d o I ^ a m l i a r y 
Kstas conhecidas aguas eucontram-

80 á venda na Loja do Rocha, á rua 
15 Novembro, n. 20. 3 0 - 6 

I t a n c o I l y p o t h o c a r l o d e 
M . 1 ' o u l o 

em liquidação 

8ao convidados os acoionístaB dosto 
Banco para so reunirem om assomblóa 
geral no dia 27 do corronto mcz, á 
uma hora da tardo, no saião do Banco 
do 8' Paulo, á rua do 8. Bonto, afim 
do tomaroin conhecimento do estado 
da liquidação o completarom a Com-
missao liquidante. 

8. Paulo, 10 do janeiro do 1804. 
Ro|jnitio MpNfEdio pE Baui ioí , 

mumbra da CJuniiuistao liquidante. 
16 4 

I t a n c o d o C o m m o r c l o e 
l a d u s t r l n d o H . 1 ' m i l o . 

8" DIVIDENDO 

Pa ordem dl» dlfeclpriu nviso aos 
spi. hedonistas quó o 8" dividondo re-
lativo ao soinestro (Indu em 30 (1« do= 
aombro ultimo a razdo de 20 % ao 
anno ou 108000 por acçao começará 
a ser pugo na Thesonraria desto Ban-
co do dia 12 do corronto om diante. 

8 . Paulo, 0 do janoiro do 1894. 
5 — 4 A,. Jj. ^AVAttKs, gerente 

A o s I q t e r e s s i K l o s 
Por motivos f^cois do adivinhar, nf\o 

§nrao publicados ns niimprnso^' dPUB-: 
ninntns úuò a u o s í a n t ' a eftleacia du 
Cawrociàa Moura na cura dos can-
cros veníreos, ulcoras syphilitlcas, f o -
ridas antigas, e t c . 

Deposito: Pharnuicia do Castor. 
1 6 - 0 

O doutor Clementina du Souza o Cas-
tro, ju iz do direito da 2 ' Vara do 
Orphnius, com jurisdicçao plena do 
da I a Vara, da Comarca o Capital 
do Estado do 8. Paulo, etc. 
Fuço saber aos quo o prosouto edi-

tai virem que, estaiidu-so procedendo 
a inventario dos bens do llnadu Manoel 
Josó da Silva Mullo, scieutitlco aos 
devedores da casa coniiiiercial do Sil-
va Mello, da qual o inventariado e ia 
socio, que o cidadão l l y i i o Dobbs do 
Mello, lia qualidade do iiiventariante 
dos bens do dito finado, ó a pessóa 
competente o legitima para cfTectuar 
a cobrança do activoda dita casa coiu-
morcial o da herança em geiul .doven-
do as pessoas quo so acharem em de 
bito virem liquidar coro o mencionado 
inventai iante, quo passará ob recibos 
e quitações precisos, E para quo che-
gue ao conhoclmonto do todos, man-
dei passar o presento edital e mais 
tros do igual teor quo sei ao afllxados 
nos logaros (Io costumo o publicados 
pela imprensa. Dado o pat,sudo nesta 
cidado o capital do Estado do Sao 
Paulo, aos 11 do janelio do 1804. Eu, 
Manoel Robouças da Silva, escrevente 
juramentado, o osejovi • K Cfl, João 
Josó de Aranjo Faria, escrivão, o suh-
gaiovi. (Assignado) Clementina de Sou 
ia e Castra. (E)-<tava seilatlo com oa-
tampillias no valor de quatrocentos 
róis, dovidamonto Inutiliaudas). 

3 - 8 

P r a ç a d o m o v o l tt 

Optimo Leilão 
H u p o r l o r c o n j n n e t o d o 

e l e g n n l c N m o v e i » , f inas por-
colianas, louças, crystaos, serviços do 
motal fino, rico espelho quadrilonge 
com florões. quadros, jogo3 do cortinus 
bordadas c o m galerias, reposteiros de 
damasco, larapoOos, tapetes, enfeites, 
ornamentação do gosto, r l e a g u a i ' 
n l ç ã o d e r n l / . < l e n o ^ i i o l -
r a , p a r a n a l ã o d o J a n t a r 
(obra da conceituada fabrica de moveis 
Santa Maria) fogão oconomlco, bate-
ria do cozinha, etc., ctc . 

A . V i V Z 
(Escriptorio á ruJl r lo Rosário n. 21, 

residencia á rula ijt S. João, ltj(l) 

Honrado com h Oonfiança de um dis-
tineto cavalheiro / qiie com sua cxttk. 
famiiia sr retira pira o interior, ten-
derá em franco leilfio, e ao maior lanço, 
todos os moveis que ^uarnecem a sua bem 
montada residencia, 

do corrente 
(Antiga r!ia da Palha) 

A'» 111 J[2 horas 
S a l ã o d o v i a i t a s : 

Elegante mobiija de eanna da índia, 
com 17 peças, eijerevailinha c o m pós 
torneados, espelhos quadrilongos c 
ovaos, quadios, g r u ndo tapoto avcllu-
dado para salão, mesas a phantasia 
para centro, jojjos do ricas cortinas 
bordadas, ropoateiros com galerias, 
jarrOes de fino Baccarat, collecçao do 
enfoites, escariadeiras do garra, chaise-
longues, cadoirus oom balanço, ramos 
artifleiaes, toalhas rendadas, e tc . ctc. 

Alcova nobre, 
Solido leito a Ristori, toilettes com 

tampo de inai-moro duplo o espelhos, 
guarda-vestldjg, ri o guarda-casacas 
com porta de espelho, bissouté frawtt, 
cama do vim^ p ara criança, Uauca de 
luz á Luiz W , comiuodas, cabidos, 
cortinado tlni;simo o cupula, guarniçao 
do poroollana do Limogcs dourada a 
fogo, tapetes, vasos para noito, porta-
extractos, otij. 

S a l i j o d o J a n t a r 
R l e n K u a r n l ç ã o d e r a i z 

d e n o g u e i r a l i i n t r a d a a 
e õ r a , c m t e n i l n s solida mesa 
elástica com 4 taboas; guarrla-prata 
em dois corpos; etagère com tampo d: 
mármore ; >J1 cadeiras com rspahlar dt 
palhinha, grande formata t atto rele-
vo ( I S | > e ^ i i u | , 

SofA aiistriaco, cadoiras avul im, 
guaida comida, bum regulador de pa-
rede, cadoira com balanço, taças, lico-
roiri, galtieteiros, oapos, cálices, cora-
potíiras. farinheiras, louças avulsas 
pr^os, talheres, apparoihos para al-
mqço e jantar, etc., etc. 

S t t l a d e c o a t u r a 
Ôoa mnchlna (Sinawr) m i u oalxa do 

mignq, moine, cadoiras, cavallotos, otc. 
I V o a q u a r t o s I n t e r n o s 
Camat) francczas o coIxOoíí 

ceados 'o solteiros, raesí^ Uratorios 
om pedra o ospclbo. áuaralçí íoj para 
s mo8ijbos. (juarda-vestidos, cabidos, 
adoíva^, etc . , etc. 

E m u i * . 
B o m ) f o g ã o uCOBMúleo (La Favoiita), 

O dr. João Thomaz de Ve l fü Alves, 
.Jui^ de Diroilo da l» Vara Civol 
do a . Paulo, 
Faço saber aos qno o presento odi-

tal virem o sou conhoclmonto lhes in-
teressar, quo na execução que o Doutof 
Arthur Prado do Queiroz ' fç^ça hiovo 
u o d r . Kstevam Iroap b o u n o u l foram , -- % „ 
ii(UihoradtisdiVor8°8 moveis, quo sorao «ífatho para cozinha, tina 
yçpdiflos om praça judicial no d i a l ^ d o " I U U I , H objoctos do uso doméstico, 
corrente,ao n v l o dia. a ma d,u Traiu,' 10, T u d l o a o c o r r e r i U > i u a i > -
nit p«rt» do 1'Hiruui, a quem n ais dói F l e i t o 
acima dos picços seguintes : , j j ^ f j ^ ^ j p ^ g ^ ^ p p g ^ g 

2»OÍOO 
2íilt$00 
footoo 
00$l)0 

(11)11) fí ifMf) VO, m i r a n h e y o débitos 
algiius ÍÜjtipi, J !i 'J« Pll) 

BiboirftO Preto, 10 do b| |e)rp, lu 1801. 2» tabolli. 

J0A(JUIM CoRitpfA DE MORAES SO-VRIUA-

b^ta lucguiincidn a Urina polo uclimi 

8 - » J o i o kEimiifiiNRfcw' dp Aievedp Marqno», 
Ti"tó, João Gaptista 

C n r l o » C n l d e l r e H I < « I 
Dotlara ao publico, quo, por moti -

vos do Interesso commerclal, passa 
a asnignar-so desta data em díanto 

Carlos Calueiua Bhaz de Sampaio. 
8. Paulp, 2 do janeiro do 

í i n n r n d o s L n v r n d o r e » 
Ficam á disposição dos srs. acclo-

nlstas os documentos « qiio Wfpr-
o ai | . lil do ()««• lie 1? dP jab^1™ 
de Itiüü. 

8. Paulo, 3 do janeiro do 18(11. 
j u - y Ü, W. «MlWBHW,. 

10 mezas divcisas a 20} 
total 

20 quudros diversas a l o j , 
total 

ca^oiyaj a H4 por . . . 
2 estantes grandes pur . 
2 aparado: os por . . . . 
Uma mobília cora 12 cadoiras 

duas do braçi'8 o utfl Utóí 
2 est^ntQs do (úngftQ , 
2 tjHti<|ra-i içtwmlos . 
1 mova grahdo . . 
1 escrivaninha. . , 
1 raeza cora 2 gavetas 
1 dita pcquonu . . 
1 secretaria çi ando 
1 M f i W f t W » ^ 
( WM\?alo « n v g i . . 
Uidcns du pralololras. 
17 cadeiras austríacas 
1 dita Jo braços . . . 
1 rologlo de p: rede . . 
(I bahus de follm « Çj, , 
1 ç(iaftKaWms"âo'louça. 

—14 para quo clicgue a o 
meuto do todos mandvl lavrai 
seiito, quo s irá afllxado l ies 
do o i l y l i n publicado 

8- fl <V' H ^ V 
Rn, A»I«MIO V.uifeeru de 8-

ip>, R-cilyao, çaçiç\!.. 
,/wlü Tkomat dt Ml U^Akes 

10 - 1 6 - I I ) 

's ti horas da manhã 

4 — l t y j A S E T E D E A B R I L — > i 
iilCanto ria rua do P n r f í i A i 

Pelo utíiaeiuo 

V a z 

LEILÃO ~ 
DB 

e l e f a n t e c a r r o d o 

j
l i u t » r o d a s p a r a 
e l o ( a r a n l s u ) c q m | U o < 

. a m o n t e n o v d i 

AUR.ELIO VAZ 
for conta o ordom do quom por-

teico, venderá por todo o qualquer 

PJ1S° rJeÍPâ 6 do corpoute 
ao u E i o - a u 

E m N « m o ^ e r l j i t o r i o 
!>t-Sm do Rosário—31 

" • ' .. /• 
l*F.I.O I KI'.OEIIlC) 

A . V A Z 

Leilão judicial 
VBNDA DO 

C o n t r u R t u d o a r r e n d a - , 
m o n t o d o t i m p r o d l o , 
p a r a p n | ( n m n n t o d o p e -
n h o r 

J . A . L E A L 
Com alvarA do exmo. Br. dr. juiz 

da 2* vara civil dosta comarca, ven-
dará om loiiao 

Terça-íeipa, 16 do corrente 
Ao meio-dia 

I l n n d o H . I l e n t o , t » l 
O contracto dn arrondimonto quo 

faz objocto do penhor do prédio n. 91, 
sito á rua do 8. Uonte, a requerimento 
do V n l e n t l m G u e r r a «V 
I r m ã o na execução do penhor que 
raovom a C a i r o . I r m ã o & C . 
cuja vonda será eRoctuada a quem 
molhor lanço oflorocor acima da ava-
liação. 

Terça-feira, 16 do corrente 
R u a d o M . a l e n t o , 1 » ! 

PELO LEILOEIRO 

J. A. L e a l 

Leilão da luxo 
G u a r n i f â o c o m p l e t n d e 

« • a l a , « p i a r t O H , H a i a d e 
J a n t a r , l o u ç a s , c r y x -
t a O H , p o r c o l l n n o a , e l e . ( 

K DS ALBUQUERQUE 
( K . H u n « l o ( > a r m o n . 1 7 . 

T o l o p l i o n o n . r i O ) 
Devidamente auetorisado pelo i i lmo. 

sr. A n t o n i o I ^ u l x T a v a r e s , 
vondorá om leilão todos o s s e u s 
eloganto8 move is (por mudança d o ro-
sldoncla) 

AO CORRER DO MARTELLO 

Quarta-feira, 17 do correntô 
A ' r u a d e M o n t o T l i o -

r e n a , n . X O - A 

( S o b r a d o d o 2 a n d a r e s } 
A's 11 1\2 da manhã 

A sabor: 
Guarniçao de sala do jantar, guar-

da-prata, guarda-comida, trio-jhador 
com podra mármore eflr do rosa , 12 
cadeiras, mesa elastica, tudo do no-
gueira o obra do talha, guarniçao do 
quarto composta do rica cama, cupula, 
bancas do luz, comiuodas, guarda-ves-
tidos, guarda casacas com portu do es-
pelho, vidro bipoutó, um cloganto 
psychú com espeiho de crystal blsanth, 
tudo drablo, mobílias finas de s a l a de, 
visita, rica secretaria com sogredo, ele 
gantes quadros a oleo, ternos e s t u f a -
dos, conversadeira forrada do solir.1 
azul claro, superiores cortinas paru por-
tas e janolias, guarniçGos finíssimas para 
as mesmas, grande e enporioi ^uaj io df 
concerto, complctamento noTo, m<, ' . / 
para o mesmo, serviço corjploto,-t . ira 
X-ntar., dito para almoço. cr^sUiPs, i t.-.. 
grande c 'inifnit/ado do objectos de 
luxo, grande tapete para forrar salâiv. 
dito oloado para sala do jantar, bali-
ria do cozinha, otc., etc. 

Na T o i - ç t t - f c l r i i , das 10 l ' \ j 
ás 2 horas, ficará cm exposição p a i a 
os srs, pretendentes oxarainareia vist', 
ser um loilao do luxo, tudo o o m o 
perfoiio, vonda roal o seiu r e s e r v a de 
preços 

Quarta-feira, 17 do corrente 
A's 11 1J2 da. manhã 

I l u a d o S a u t n T l i o r n « t 
' • Í O - . V S ( V í V 

Pelo leiloeiro 
EV3. l i e A l b u q u e r q u e . 

T 

Prommn 

1 » i » y % i 

1 Araniis | 
2 Ibitina 
» Oipse , 
4 Vandiní 
5 KaflinaJ 
fi ArautoI 
7 Albatro 

l ' A l 

1 Olympd 
» L'Bntoi 
2 W e l l i n j 
íi 7-ambeí 
4 KisberJ 
6 Compol 
0 H o u m o | 
7 Ponçon 
H 8ilcsio.J 
:*» p / 

t Gladsfc 
2 l)oujod 
3 Zut. 
4 Dóra . 
f> Hruxaj 
/%« I » 

1 Poko i . 
2 ll.ircu] 
;j Juilea 

i blirz 
!2 Ther? 
i» Paqut 
ü Eviail 
O - I * 1 

1 Troca 
2 Porto 
3 « lou l 
4 Santi 
r; >'uire 
C Karil 
7 flruxi 
K Magd 
» P o o ç 

l í I Li A O . 
O e m o v e l H n o v o » , , l o u -

Ç a » , C O I I C O H , c r y d u e u , 
' « u ç a » d e c n t i n i i » <• 
• n a l n t i - . - m t o i * ' d e n t i l i -
d a d o . 

M. BB ALBUQUERQUE 
(B. Rua do Carmo, 17) 

Dovidamonto anetorisado pulos ne-
gociantes desta praça os srs. H o t u i . 
quo & C . quo, por mudança do prudí , 
fará vonda om leilão para liquida' t 
sua casa do nogocio cita 

A1 RUA DO BHAZ lOt 
A's 11 1/2 horas da ir.rjr. 

NO DIA 
Q u a r t a - f e i r a , 1H do c o r r e n t e 

Constando do quar.idndr, do conin-
das, camas ftancuías. d*cas simples, 
marquegis , ooixijo». To"',lotte, oserlv.-i-
ninbas, mesas , otajòi-es. guurdu-ve»t -
dos, enardu-lonças, caniúes, cadeira- , 
mobília de sala do v!si-.as, U m p c í j e , 
quadros, tapetes, vasos, louças u v . a -
sas, apparoihos de lavatoi-t;., d i t o . r i -
ra jantar, quantidade do ohicarat» va-
ra chá o cafó, copos o eallcos, sua' -
niçao de sa la do jautar. criados mu -
dos, 6 mais: Mesas para eosinliii. y,;t. 
t w i a oompleta do cosinlia, haciu-j rá 
lo, rogadorea, talheres, taboas p.u-n 
biffes, para folheados, etc., etv . 

Quinta-feira, 18 do oorrente 
A's 11 112 hortts da manhã 

A ' R U A C d B R A Z , 1 9 4 
PliLO I.KII.OEIItO 

U. de Aibuquerquo-
AGUa CAXTM/ii 

e i . n m l i a r y 
Chegou nova remessa a<: Kmporio 

Ingloz. 
RUA 15 NOVEMEKO, 0-A 

Telephone 40H |n 2 

Alinalor e i-rô sor de piano 
J. MELLO ABREU, chegado i ' 4 Eu-

ropa, af ina e dá liçiies do piano. I V 
podidos, armazom tio pianos rio ,-r. 
Ijevy, fi lho, Casa Ma th ias, m a rir, S. 
Bento, H4, ou J. Moreira Jt O., r na do 
9. Bento, 71). h — 2 

MUEGELUS D'̂ ÕUCX 
Vondem ao nas cor.tr,l<ariaa A Pau-

Kcca e Oisteltües, o. e r , casa dos srs. 
Borges, Milhoruc, l s & Quimaraos. Para 
oncommonda8, rua do Barão do Ita 
pofininga, u . 39, sobrado. 3—:i 

ÃÕSSES. CfiZÂOOBKS 
O abaixo assignado acaba «'.e che-

gar de Hespanba, donde t r o u x e ai-
gqns garanhOes o jumcr' .os , todos 
multo novos o do purtk Veça. 

SufUelontomento « f j h c c l d o cra di-
voreoi palzos da 'America do Bbl, o 
abaixo a s s l m a d o offerece garantias 
aos srs ç i W o r e s , pois pAdo exhlbir 
os ç.ortWcadqg do origom dos anlmsos . 

W d e f t j i n o c r as informações pro-
e'saa na c a Pioroncío d'Abreu, l l l . 
IQ - & F l l l p p e E < I r l o 
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PROPRIÉTAIRE 

MUTI 

RUA DE S. BENTO 
N. 

3 4 JOCKEY-CLUB 
Programma para a Ia corrida, a realizar-se om \\ de janeiro do 1894 

il como Paulistano 
1 0 i » í % I I E O — E X C E L S I O R - í * « " e m , o s * O O i a o 1° o t<ti>8 

n o í t ° — D i s t a n c i a s 1 . 1 I O m u l . r o 

A N I M A E S 

1 Aramis ox-Caelquo 60 
2 Ibitina 
S Glpso £" 
4 Vandlnha 84 
5 Kafflna £0 
O Arauto 
7 Allmtros ex-Cartel 54 

PESO PI10PHIBTAHI0S 
kilos C. Roso Nolro 

> Francisco A. Moreira 
« Castoiino Santos 
> C. Concordia 

Kapliaol do Barros Pilho 
> J.duatemnzim Nogueira 
> C. Marcial 

« » l » A . K I C O - C 0 N S 0 L A Ç Â 0 — P r ê m i o » : « O O Í »»o 1» e 
I O 0 , 5 a o « » . — E b i n t a n c i a s I . O O Í » m o l r o H . 

1 Olympo 
» IVKnfor 
2 Welllngton.. 
!l Zambezo.. . . 
4 Kisbor 

Sil 
CO 
54 
58 
51 

kilos . Eeurlo Dandy 

C. Irlandoza 
C. Sautista 
Carlos Coutinho 
C. listadina 
J. Machado 
V. V . do Mello 
C. Aranha 

o « 0 0 3 

6 Compoteira 52 
0 Houmo .* 50 > ' 
7 Ponçomby 54 > 
8 SileslO S2 » 
3 . P A n E O - E X T R A - P r o m i o » ! I t O O J o o I 

n o « " . — O i n t n n c l a : 1 . 7 I O m e t r o s . 
1 aiad«tono 54 kilos Dr. Rodolpho Faria 
l Donion 5rt P. do Castro o V. Moreira 
3 Z u T Bi » 0 . Concordia 
4 jy , r g o í Raphaol do Barros Pilho 
5 Bmx» ' . ! ! ! . ' ! ! ! . 58 » J. Guatemozim Nogueira 
-4o P A n E O - H I P P O D R O M O PAULISTANO - I B r o m I o « : 

l : ( I O O j o o I» c S O O Í a o « « . - I H s l u n c l n : 1 . 7 I O 
m e t r o s . 

1 Pokor k i l o s c - Marcial 
O lv.rcuies 56 C. Roso Noiro 
~ 54 Kaphael do Barros Filhe 

Si- i * , \ t * U í O - J O C K E Y - C L U B - * • . « i o s x l i S O O Í a o I - «• 
V/SO<5 a o — U » i * í a n c i ã : V . O : ; > S í i c t r o » 

C. Yic 
Cirln" .'lüliuhl' •1 Ulirz k , l u " 

2 Tlierísopolis M 
» PaqniTotto 01 » •••' ' , ' 
« Eviau 55 ! • A v a n h t t 
« • r A R E O - V E L O C I D A D E - P r o m l o s s S O O J ><•> 

l U O , S n o » * - I ) Í H l n n c i a : 1 . 4 S O m e t r o s . 

ROA DE S. BENTO 
N. 

Kato antigo o conhocldo ostabolcclmonto de perfumaria) o ohjocfos para tollotte, acaba de rocoter dlroct&monto da Europa, dos prlncipaos o co-
nliocldos fubrlountos, uiu colossal o variado aortimonto do artljos finos quo os habilita a utto tonur cotíjurronciu om nosso ramo do nogoclo. 

Um T i n t u r a » I n n t n n t n n o M o progressivas tomos giando quantldado o varlodado das mais a rodltadas o conhocldas. 
Avisamos aos consumidores da Knn Nnvarrc quo tondo fallecido o fabriowito, Analisou a sua imputanto e nntiga casa n para a substituir reco 

bomon novu remessa da conhocida tintura Nrgnline cuja auporlorldado garantimos, sondo mais facll o modo do usnl-a o nials baruto. 
C o n t r a a c u s p a tomos a agua Antipelticulaire <lu dr. T^brui/ire, vordadolra limpeza da cabeça, sondo seu unlco doposlto no Brasil & 

Casa Husson • 
34—RUA S. BENTO-Í!'» 

AGUA DE BEM-SÍ 
t / O 

BICARBONATADA — SODIGA—LITHINICA— GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua na tu r a l conhecida a té hoje pa ia < i r a r á s clyspepsias chronicas, as doenças do fígado, dos r ins c da 
bexiga ; dissolvo as a re ias dos rins e da bexiga, desi ' o- enlartos do ligado e do baço. Tomada d ia r i amente como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, a u g m e n t a e melhora as urinas evitando o r h e u m a t i s m o o a golta< 

Pela menor q u a n t i d a d e de bicarbonato de sodlu 4110 1 ossue e pelo jus to equi l íbr io entr j todos os seus princípios 
componen tes , pode t o m a r - s e con t inuamente sem tor os inconvenientes de todas as s as s imilares . 

Es ta agua nasce e m a b u n d a n t e manancia l em Bem-sau le, concelho de Villa-Flor. província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos lempos pelos- pov. s des.-a província que de"« faz iam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas q u e d e r a m á fonte o n o m e do FONTE-SANTA, iv>m por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar é m u i t o montanhoso e quasi . I f se iK. não levo até agora caminhos accessiveis, que permi l t i s sem con-
duzir e la preciosa a g u a p a r a o< grandes centros, lentô agora se pôde realisar , graças á grande fama que a 

1 Trocadoro 
2 Portos ex-Naufrago.. 
J Gloulivat 
1 Santa Fé 
5 Fulminante 
6 Farruko 
7 ôruxu 
8 Magdalena 
» P&jjvomby 

5fi 
56 
51 
50 
54 
50 
50 
54 
54 

kilos Eeurio Dandy 
C. Roso Noiro 
C. Bantista 
Carlos Coutinho 
C. Estadina 
Haphael do Barros Filho 
J. Guatemozim Nogueira 
F. V . do Mello 

O 2o secretario 
U . \ P H 4 E I . « > E A i í I U A H 

agua adquir iu . 
Os mais dist inctns modiros de 1'oriii'--"' a jar. 

i Cada rotulo d e ga r ra fa traz o o da an yse. 
l ' óde toniar-so só <>u niibluri ualquer vi? 

e estomacal. Pôde tomar-se duran >es o>i n r 
Convém tanlo ás pessoas de 'no pe 

aos fortes «vila as indigestões, prev 
rheumatismo. Muitas closnças de p 

JOCKEY-CLUB 
Projecto ds inscrípçao paia a 2,a corrida a reali-

sar-se no dia 21 de iaaeiro ds 1334, no Hip-
poârcmo Paulistano-

l.° pareô.—JOCKEY-CLUB — A n i m a e s de qualquer paiz. 
1'remios: 1:20ÜS ao i .° e ü i ) i ao 2-. Distancia: 2.050 
metros. 

o ' pareô.—EXTRA.— Animaes de qualquer paiz nao ms-
criptos no parco Jockey-Club. Prêmios: |:o;)(tá ao 1." 
e 200á ao 2." Dis.ancia: 1.710 metros. 

3 " mreo —VELOCIDADE—Animaes nacionaes do :? aimoí. 
Prêmios: 700S ao 1." e 140,> ao 2." Distancia: 1.200 
metros. 

4 „ pi /reo.—IMPRENSA.—Animaes de a arinos de qualquer 
paiz. Prêmios : 800,? a> I o e 1U0S ao 2." Distancia: 
l.c.Oíl metros 

r j * parco —EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro. Prêmios: 800$ ao l.° e 1005 ao 2.° 
Distancia: 1.750 metros. 

6 „ pareo.—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros i iue nao 
tenham ganbo em 1893. Prêmios: 800S ao 1." o HiOJ 
; l 0 2. '—Distancia: 1 .009 metros. 

7o pareo —HIPPODROMO PAULISTANO-Aniinaes nacionaes. 
Prêmios : 800S ao 1.° e 100S ao 2". Distancia 1.71o 
metros. . 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 15 de j.incno, 
ao meio-dia,' na secretaria do Club, ru i 15 de \ovem-
b r ° ' D ' 3 8 ' 0 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

GRANDE S m 
DE CHAPÉUS 

a preços exeessivamonto baratos, na primeira cbapelaria do S. Paulo, à r u a 
« I o H . I t e n t o . 3 9 - A . 

Ú n i c o s I n i p a r t a d o r e * : 

GEEALDO LEITE & C. 
_ S A H T - O S S & P A 3 Ü J L © 

d e nova « . Ihe i ta c ant iga, vende-se na casa importadora de 
R ich lc r , Ure^no & ç., r u a S. llcnto, 85 . 

(dom. o qnart.) IH 

: . .ãÊSÈSIí 
• . . . ..itfàt* 

\ 

StÕCÍ d o l! Mi l 
a t o li o ir,,i i 

i aiN s t a ram a sua elTicacia. 

i i . i is t i tuindo em ambos os casos u m a bebida mui to agradavel 
intenallos. 

is i r tes : aos fracos es t imula o appet i e e a u g m e n l a as forças ; 
; dos r ins, e torna quas i impossível os a t aques de gotta e 
íento tem sido curadas com o uso continuado desta preciosa 

agua. 
Importadores: B R A N D Ã O & P E S S O A 

», P a u l o — C a f é . A i n e r l c a n o - S . P a u l o 
D E P O S I í Q i 

Barros t Filho, rua Marechal D jodoro, 8. 
Adriano de Castro Aravjo, :»na do Commercio. n. 39-A. 

A' VENDA NA> PIU. I;Í"AKS CASAS DE BEBIDAS E CAPES 

:ltl- -'l 

CLUB DOS FENIANOS 
itóo. H, Domii 

A 1 hora da tarde 
F E N I A N O S ! 

So a gloria nao é um ntytho, o so o osforço o a coragem sfio a prova 
lógica do quorôr, quo ú podor, ú chegado o momento opporluilo do provardes 
6 luz da ovidencla, quo na.s volas dos K e n l a a o s , circula em catadupaa 
sangüíneo enlliuslasmo quo om torrentes N l a K a i ' l o a H lia do submergir 
os Irageis bateis, torpodoiras inavegaveis dn despeito, nitro-glyccrlnadas pela 
raiva, mas som acçlo destruldora. porque lhes falta o choque do realismo, 
único quo produz a oxplos&o, ostilhaoenta, modonha o riboiubaMca, quo an-
nuncia a v i e t o r i a a n t e c i p a d a . 

FENIASSIMOS FENIANOS!! 
So o fogo chamejanto o destruidor levou do vencida todo um passado 

curto na existoncia, mas grando nas suas acçõos, como foi a no^sa lulanciu, 
ossa lei intloxivel do destino vai provar quo naaceatoa para scriltM ousados,' 
grandes, tílo grandes como a luz irradiante do M o l , que 6 u emblema dó 
nosso 

F* a v i l h ã o 
E so as línguas labaródicas, como serpontes raivosas, destruíram oa nossos 

louros coibidos na lucta titauica contra os v c l l i o n g u e r r e l r o n , 
attostai agora exuborautemonto quo a disciplina ó a força, o que com osta', 
o com a seiva pujanto do vosso cntiiusiasino, j imais ccdcrois terreno, qnor 
aos velhos adversários, quor ás novas phaiangus a quem por omquanto lhe» 
falta vlrilidado, pois quo ainda nuiu sequor taes I t u b ü M ehogaram ao pil-
inelro porlodo da dentiçao. Para Cbtos sOde generosos, mandai os crescer « 
depois 

FtMii i t i ios ! t ! S e n t i d o ! 
Hoje, 14 do janeiro, devo ser o dia nunca mais esquecido da vnssa his-

toria, cujas paginas só sfto horoisraos do athlOtica coragem ; porque 6 loja 
o baptisiuo desso oiublcma que traduz a nossa coiifratcinlsaçao. 

Esse oiublcma é o nosso I > a v i l l i ã o quo hujo histeonioM para subi» 
tituir aquelle quo o incêndio covarde o traiçoeiro in« anohatou. 

Mas autos rosurgir das cinza», q ial outra « • l l n - . i l v . nviirgin^o. «Im 
a luz do nosso sol, mais foi toi u co ajosoa do quo ro uorejar iiiui tiovan 
como essas l o u | i o l t < i i < « i a i u u i d a s , n» torra •waiavrada. 

Hijo, & 1 hora d,i tard-, na nossa m idorutt Foitalrza enc..ur»çada r flo 
torro» girat irias, e ao ostanipido ,le v á v õ t by.itiiua Clb-quot, torà a 
«oss.lo sou uno da nos a oast i l laol i . A poatix F o r a os! II 

Approxima-so a liora do coiubatu u precisai» cunhceer as k l * da um-
dorna guerra. 

O puioiro transformado om Fort. !• za, H do janeiro do '.o04. 

O \osso segundo. 
A l i o 

Proprietários de depositoa de oa?váo esíabaie-
cidos ha rn^i: ds 50 annos. 

v : > V í - < " V / \ <" -
1'èin sempre grande quantidade em depusii... .só lc pri-

nieira qiiali.lailf, 
. i 1. .D x ± 9 

K E W - C i S T L S , 
le forja, coki', ferro gusa, que vendem pulos ;n-,ços mais 
riiznuveis. 

C miIraclos com os (invernos dn Hr-»-«1 d,i Inglaterra, 
com as coiiipanhias de vapores transa.lanlii os t: com a 
Companhia da Nova Zolandia. 

\genios da 
Pacific Steauí Kavigaíiovi CüJiipaiiy 

le a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as «iilimuniearôos para WIISO.N, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a i:aix;. |i '.-.lil<»! ; ende-
reço Iclegrapliico- \ \ i iELK ' . l 'S . 

Casa matriz— Wilson, ^ons \ C. '.iiniled, bondou. 
I Cardt 
I São \ ."ito 
l Peru niiii iM 

F1LIAES EM Rio' li'/Janeiro 
Sani. >.-
Moi. \i idéo 
Biii !i».s-Airee 
L;i ' ' f i t a 

A GRANDE MALA PAUJLI3TA 
Fabrica de malas 

J T o a o i _ j a v : d c3c < , 
1 2 — RIJA 1 0 S I " BONIFÁCIO — 12 w-aó. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA r o 

• 1 r . l V e v e ô - 1 T A o I t l o . 
Oculista dns hospit,ic.> da Sai.ta Cioa 'le Miseiici.nl;. .1.. Uin .!.• .laneirn e 

,la Sociedado Portuguizi do li.nclU nci-, Vencrnv. i T.'ni'iia i|.. 1'urmo. 
Caixa de Soccorro • IJ. Pedro V, num S<m*i..||:».I«. <lc mii-iíii-.i-u Cirur-
gia do íiio de Janeiro o da Suciudade Krmictijia .i<< < li<,tim>.i. i , .Io Paris, 
com longa pratica do xuu uxpeciuli.ladf. 

75—36 

i De regresso do sua viagem, acha-se ,1o novo A di, pnsIvAn dos rr-ua clienti s 
e amigos om seu consultorio á r u a «Síí j*. I t e : i t < > , ' .MJ-A, on cm 
sua rcsidc.ncia & r u a d a V i c i a r i a , l » 0 , ila- 7 íis!) loiras da incuba 

Km sua viagem fez acquisivtto dos n ais modernos e apei leiloados appare-
lhos o instruiuoutos, cadeiras pura opci.ivOcs. machinns olectricas, olhos arti-
llciacs, do vidro, esmalto ou vulcanltc, etc., achando se montado sou consul-
torio a par dos das melhores clinicas miopias . 

Dispõe também do accomnioda^es pura receber ilimiKiv e liunlllas de qual 
quer classo, sondo os apoícntos providos dn boas c ihI ivVh >• 
hygleno o sorvidos por um pessoal hab litiulo, Htt.m n>~<. u il. dicado. 

As operações de sua especialidade, ta,u como n» de • • n t a c i i l a , ~ J r i « -
I i I h i i i o (olhos vesgos], d a i : r o y o « - y s l l l«» (i.IIiuk . li-ios de lagrimas), 
l a l u a g o (enncgreclmento das bciid. *). |>1<>mIm queila da palpelu-a su-
perior), t r i c h l a a l s (cabellos voltad.is para dentro dos olln.s| i r l < l » < ; -
t o i n i n , c n t r o p l o m (roviramonto da palpebra para dentro dos olho»;, 
p l e i - i g l o (unha do carne), sao prati ados pólos processos oue a m-lefluia 
moderna o a oxperloncia clinica aconselham de m ^ j ;rnV(>iiiM.., d» resulta 
dos seguros, com todos os preceitos Airi-*«pticcis nadiiiiiiiBinont.' setu ^yi. 

Consultas do primeira «lasso, dos 12 as 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classe, das S íih 5 horas da tarde 
Preço da dlarla hospitalar: ü . i O O O para os , , , . . ,„„,„ „ .„ 

3 4 0 0 0 para os do segu.ida, * J " ü n l K S d u 1 d a s â 0 0 d o 

S ó r e c e b o o e o p o ' , . , , 
i e « t l n s i l o e o I I i o h . ' 

NOTA — I5iu viitilde da H Í I i i n ç i i a lembre-vos o salve-c nducti» da 
dezembro. 

H r o t ; o t õ I" 

MODAS l 
•> qu-' !.« '1" mais clilc om <•'•:•••.• ; i 3 nl>-
,1 . Paulo. "u priiuwra ehapt larw 

S. Bento—39-A 

n g e r 
r . N I C 0 C L Y C E R I N A D Q 

ilhosa descoberta 
A P !' II i! V \ !l A 

m í M O H . I i l y ^ I o n o 

[ ' o ^ u - h o < lo I r a t a m o i i i o d o m o * 

THEATRO MINERVA 

BOJE Hoje BOJE 
Doming-o, 14 do corrente 

3° Grande OalÍQ á Phantasia 
p r o m o v i . i o i i c . o i i i c u n c n v e l 

GRUPO DOS ESGRAVATESSEIUNGUINGONISADORES 
Surprehei;a.nl,& i Miraculoso! 

F U N A M Í ÍÜLESCO! 
A banda de nimdra r composla do 80 professores I 

0 tbeatro acha-se «r;:notado com luxo oriental! 
r o n t o a o i ' : i ^ 4 - : > ; « • • ' « c r i o N a N o i k I o C u p l d o 

r. ( ! ü n « i i t i A 

FOLIA r FsCOMMUNAL 

PRAZEf AtLUCJNANTE! 
' ESQUECIM» DE TODAS AS TRISTEZAS 

línlrada pura <•;,»»! •« t c s lí. nll. As datuns decoutcn.ei to v-wtl li» nad-. 
pr.ga nu. 

THEATRO S. JOSÉ 
CEANDE COMPANHIA LYEICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE Domingo, \\ de janeiro h o j e 
I t E C I T A I . X T a V ( ) l l l » l \ A I t I V 

PELA ULTIMA VEZ 
C a n l a r - H c . á a | ( r a n i ] ' o « a opera em 4 «ct, s, do l eli-lire maes-

tro M e y e r b e c i ' 

forço da sei,: 1 1.1. tem 1 i l , 
accoil . i rà i q o e iwuhuii e n i . ,s oa. , í i 
mundo em que tem s.do usado, i) 1, 11-..I1 im ;•! i,,i-
mero tio pcos. as tpic tleile tem usa-i.> f.-M-ii ma :t 
superiori lade desia combinação sciontiiu 1 1 1; ,-
cando-o ciiUe os primeiros dos sahonet s inud'-
ci ine alé hoje ilescoherlos pela sciencia mn-
dtrna, po's faz desapti.irecer em poucos dias as 
l l a n c l i a - t «i«> r o s t o 

riH|>iniii>H, 
l ' . < u i > o « , 

8u»%'ia* 
E m p i g o u a 

I t u r l h r o H 
C i i a p n 

R i n p ^ ò e * c u l a a e u H 
i deixando a pu.lo aíradavelmente fresca e lisv. 

dando-lhe especial belleza. 
Para o banho é o melhor sabonete a l è hoje 

conhecido ; não só torna a pelle macia e ave l luda -
da , fazendo-a espargir o ma i s fragrante a r o m a , 
como è u m seguro preservativo de todas a s m o -
léstias epideinicas e contagiosas, em v i s ta da 
acção benefica do ácido phenico que entra e m sua 
composição. 

Este sabonete , que é considerado hoje o r n a -
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
culis a l t ract ivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. I n n u m e r o s attestados d e pessoas in suspe i -
tas e de abal isados clínicos a f f l rmam sua efllcacia. 

Para evi tar falsificações, exigir no rotulo ex -
terno cm t i n t a vermelha a l i rma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

D o p o s l t o e m 8 . I » a u l o : 

I V i - s i i i i a M e a » 
Margborita (li Vitlois, lldanxitta de Hnrico IV, sra. I,ulsa Fons—II e n t e dl 

Salnt-iiris, 1;Ignore cattollco, govcinatoro dei l,,.uvio, sr. Porrajoll—Vnlcntl-
na. sua tigliu, sra. Vittorla Suí l l - l l conto ili N jvo.s, sr. (1 O auulnl—Cusóú, 
gentiluomo cuttolico, M\ A. Capponl—Thoró. Id., sr. A. Michelonl—Thavan-
iii,.', lil., sr. li. ÜBfrlzzl — M6rA. Id.. sr. A Heitlondlni—D11 llctz, Id., sr. 
V. Ccrvl-Kaul do Nangis, gentiluomo protestante sr. I. VIM a - Marccllo, 
servo de Raul, sr. I). Hotoli llrbuno, paggio delia rcglna .Miirgherlta, sr. 
A. Miuzoli -Maur. vort, contt.lcnt 1 do ci nte do Hairt-Brix, sr. ' respan— Bols-
IJose..soldato ugonotto, sr. D. Bonini — Um servo dol conte di Novor». sr. 
A. Piorl—Oaniii, N. X.—Uni arciero, N N. -Tro rrati.sr. I,. Iladi izzl, sr. R. 
Itcmoiiillnl, sr. N. Ccrvi. 

Uontlluomini o damo di Curto eattoli. Im e protcta i^: snldstl pr.itoVtuntl; 
studentil, zn^-ii i. do ini dei p ,p .!•', glu.c.tori .li pallo.i.: damo ilonoro, paggl, 
fanoiul.l. cuntidinl clitinlli l. angi >, ,ti, Hat.'. •"•). 

La sccna succede nel 111 'sl, it, ,-t,, dei ló-7. i pri ui duc alti iioila Tu-
1 rena, I tre ultlnd a Curigi. 

Maostto ci,ncor(lsta •• iIíim-iih da orcheslru, A',i; n!rà„ M.ijfrcinli. 
1 ' l ' i a c l l i l i u v i l i a N ( | ' í 

Os bllhctiw t\ vou,<11 na t.liaiularln ilu C a n f i i l l n t - I ^ r , a * l e i l A c H , 
l.argn rtil'Jfiwinit>. 

Amanha w guuta f, i-«.—Xa„ Im i-rpecUn l„. (à-ti-t», 1 0 

l C a y a l l â r i a l i i rs l lra i ia 
/ % v l » o . — N a chiifntnrin ilu ''emfeitarin CimlrllõM »*tá nlirrtu un|a nova 

„i>i<lgiialura pura 0 rccítss, com hk seguintes opeian: ( l l h c l n . f ' a l h . - i -
ç o « , C a v a l l i M - l a U i i « l l f a m i . l l i | p l i . . i ' 1 i > , t" vn. V n r i n i i 
>. flaai-mi) , - A - . undicõis para esta ni.va atura , f c as mesma» 
da prlmqtiu, 

• èifi- '' 

1 0 0 - 7 

PÍITDRÂL OE MIMOSA SERPIÃRIA 
A p p r o v a d o p o l a e x m a . « l u n l a d o H y g i o i i o « l ó a t n 

C t i p l i n l 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 

Dronchitcs clironicas o a*thmatica*. tuborculosos, influema, coqueluche, rouquidilo, oonstl 
p t^õoB e laryiipites, silo curadas um tres ülas sem quo sejam iirccitios suadouros. 

f.Htü preparado se hera quu seja muito novo, tem j á a sua reputação Armada, e M a pro-
paganda, porque com propaganda até o agua do poto é um cura tudo. 

('reparado esto inteiramente brazlloiro o bò composto do vegetaea da nosia RICA FLORA. 
Nfto entrando em »ua compoaiç.lo nenhum mineral dove »or proferido a todo», j á peloa neua ef-
' itos mui promptos e pelo agradavel palad-ir; aa vreançaa o ingerem com a maior «atUfaeio. 

E' receitado em Hauto» polo (Ilustrado corpo clinico. < 
ISmolientú bal«atnico, rei dou despeitorautea, com duas ou três colherea as mucosidadea afo 

iiitoirameuto desprendidas, propriedade esfa quo ueubum outro 6 capas da roubnl-a. 
Muito roceitado no Hospital do Misericórdia, na Iieueilcencia Portuguesa e no Asylo d» 

Orphams de bali tos. 

I i i t | » o i * l u i i i o a U o H t a < l o m e d i c o 
Ru, abaixo a^slgnado, pbarmaiuutico e doutor cm medicina pela Pacoldade da Babj t de» 

legado do hygiene cm Hantoi1, etc.: 
Attesto que o Peitoral du Mimosa Berpiariarla preparado pelo sr. Joflo Thomas de Meti» 

£'em a, além du ser uma boa preparado pharmaceutica, produs por suas propriedade*' tberavea-
t.cas, cxcollentes resultados nus affecvfics catarrbacs, do i>pparelbo respiratório robretudo aaa 
fôrmas suo-agudus e cbrouicas. « 

Tcudo sido de grande vantagem cm minha clinica, nos casos supraaeucktnoAos, r u r * a 
l ie icu te ceititltado, cujo conteúdo assigno em fiJt mttlici ser verdadeiro.—ti ao tos. r2 de acosta^ 
•l»i IMtí,— //»•. liii,,mundo Suter dê Arnujo. 

DopoBitario no l l l o d e J a n e i r o t 

Mattos, Alfredo Braga & Ce 
RUA 7 DB SETEMBRO N. 

R m A . P a u l o : 

AUfcÁ Siau^aasiA 
flw fio Commmio 0 0 M O dom. 



' UM I . l li i. 

W 9 1 A B B O Z 

R IFGfcR 

W l o em mete qnartola, ír.Ot a 1*0» Km 1/2 litro. 22» • 8 B | . 
Cordm» do llnbo tortlda», kllo, 1*800 Agua do Bolts, 19$500 a 211. 
Kornet Vlnva Branca 40» a 43$. Amoixiu, lata», 11500 a 1»800. 
Mas.sao sortldas de ücnova, 11» • Bonedletlnos, 112» a 115» 

121. Blflcouto l / rox Porry, 2 » 8 0 0 a 31. 
Mortadolla om latas do loO gram Camarões om tetas, dúzia , 21» * 

mas, ltOOO. 26». 
D i tas om tetas do 100 grammas, Cognac .lotes Robln, 88» a 4 2 t . 

Í 7 0 0 a $800. * Blscuit, 37» a 30». 
Queijo Parmozdo do 1.», kllo, 4» a Maria Brlsard, 70» a 85» . 

51000. Pino Champagno, 45$ a 8 0 . 
Btoch nsh, kllo, li:iOfl a 1»500. Marsaud, 82» a 38». 
Vlnbo Toscuno om quartola, 200» t Duthiloy, 100» a 110». 

2 2 0 » . Marcas nfto conhocldas n o mercado' 
Vinho Toscano mela quartola, 110» 20» a 30» . 

a 130$. Cerveja, dúzia, 12» a 15». 
Vinho Meridional, quartola, «00$ a Chartrouso, 90$ a 100». 

220». Champagno, Viuva Cliqnot, 120$ a 
Vinho Barbora. quartola, 210» a 130». 

200». Licor CacAu, 70» a 75». 
Vinho Chfanto cm quwfcla, Í25» a Manteiga do Mugny, 4 » 4 0 0 a 5»000 

203». Idom Buthesoau. 3$H0o a 4» . 
Vinho Toscano Allcatleo, em quar Potlt-pols, 1»2"0 a 1$500. 

tola, 300». Rhum da Jamaica. 50» u 55». 
Vinho Chlante, om frajcos, caixa de Sardinhas om azeite, 3 1 $ a :id». 

12 frascos do litro, 30$. » » tomate, 38$ a 40». 
Vinho Chlante, com 24 frasco.- Vellas Apollo, 21» a 2 0 » . 

08» a 70». Vinho Lormont, 22» a 20» . 
Vinho Moscatto ospumanto, marca Bordoanx d. m., 15» a 2 0 » . 

3. Branco, 55$ a 00». Vormouth francez, 28» a 30. 
Vermouth B. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25» . 
Vormouth Fratell i Ganoia, a 2 4 i 

28». 
Vermoath de outras marcas, 23» a 

24». 
S c o ç i l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorge, barris do 40 
k s . liquido, de 4 0 ) a 42». 

Toucinho Americano em barris do 
00 e 00 ks., cada kllo, do 1$800 a 18900. 

Farinha Americana om barricas de 00 
ks. Richmond o Baltimoro, doliilía 32». 

Óleo cm quartollas, do algodão, ca-
pacidade do P.tO litros, do 19"$ a 195$ 
a quartolla. 

Preços (Irmos; oxistoncla multo re-
duzida, som entradas. 

Mc••<•:• <1 o n l l t - n i ã o 
Phosphoros Jíiukiiplngs, legítimos, 

lata, 50$ a 0U8. 
M e r e n d o i r a n i c z 

Azolte Plagniol , om litro, dúzia 3 8 í 
a 40$. 

Cart. c o m m . . . . . . » „ . . — 
Com 2 0 40» -
Lavradores 80» — 
Unlfto do B. Paulo 00» «0» 
Iduiu da 2» e m l s s f t o . . . . 00» — 
Comm. o lnd 100» — 
Constructor o Agr — 70» 
S . Paulo 103» — 

L , i ; t r n a l i y p e t l i c o n r l u s 

Banco de C. R o a l . . . . 65» 60$ 
Unlfto 48» 40$ 
Intend. Munlcip 70» -

A p ó l i c e * 

D o R s t a d o l .OlO» — 
Goraes 1:000$ — 

D e h n n l u r e s 
Viaçfto Paulista. — 60$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto com «asco, 230$ a 300$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 30» a 32» 
Banhn Alves, kllo 2S2IH). 

. M a r l s t a n y , |$|)00. 
• Mafarazo», l$900. 

Carne soeca do Rlo-Grando, l$300. 
C a n i l oa, 80 l itros 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 7.S a 8$ . 
F o l j l o mulatinho' 100 litros 121 o 

24$ . 
Idom, preto, 100 litros 30$ a 32$. 
F u m o Kuporior, 1 kilo, 2$300 a 

2 Í 7 0 0 . 
Farinha oepecial, 1^0 litros, 20» 
Irtem do Santo Amaro, 30$ a 3Í$. 
Idom do 2. ' , 10o litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina. 80 litros 

IP.» a 17». 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Gallinhas, uma, 2 $ 5 0 0 a 3». 
Milho, 100 litros, 13$ a 10$. 
Malta, $000 a »700. 
Ovos, dúzia, 1$800 a 2$0'I0. 
1'orú, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 21600 a 3$. 
Tondnho. 15 kllos 20$ a 22$ 

U c r c s d o I t a l i a n o 

Preços dos generos mais procuradoi 
no nosso metendo o no interior : 

Azeite fluo do Lueca, litro, 21200 
a 28400. 

D i to de (lenova, litro. 1$H(X) a 2$0IK'. 
Di to o ai quartola, 200$. 

As notas dos banoos cmlssoros só so 
recoboiu e m saldo naquelia Ropartiçto. 

CAMBIO 
8 . Paulo, 14 da Janolro «de 1804. 
Tnbclla» afllxadas hontvm: 

l > o n i l o n U a n k 
• 91 d. & vista 

Londros 10 1/8 0 7/8 
Paris 04.1 0K7 
Hamburgo 1.188 1.18H 
Itália - 007 
Lisboa o P o i t o . . — 454 
New-York. — 5.003 

I l i - l t l M l l I l l l l l U 
Londros 10 0 3/4 
Paris P54 072 
Hamburgo 1.178 1.VO0 
Italia — 1140 
Now-York - 8.050 
• l r i k e l l l c i i i l M r l i p ; i l < t M l < f u i -

I > O l l t M < * h l « « l l ( 1 

Bo.llm 1,177 1 . 2 0 5 
Londres 10 o 3/4 
Par i s . . 053 075 
Italia - 925 
Now-York — « . 0 8 0 
Portugal — 4.'f> 
Hospanhu — 805 

Durante o dia do hontem, até ás 2 
hora*, houve algumas transacçftos a 
' 0 1/8 ; depois dessa hora nüo so rea 
IIfou mais nenhum saquo pór mais do 
10 1/(G. 

As vendas o compras dn onro conti-
nuaram a ser mnito diminutas. O pro-
ço nominal dos sobomnos foi do S4SJOO 

Hm Santos esteve multo escasso o 
papel particular, cuja eotnçRo foi do 
10 3/10. 

O nosso mercado do cambio fechou 
muito frouxo . 

P A U T A 
Paula semanal da Alfandega o Ilo-

cobodoria do Rondas, do 15 a 20 de 
janeiro : 
Café bom 11550 kilo 
Cat'6 cr colha 1$< 00 . 

í Trent 
, 'jyncn 
ng. Mtlekmitz 

OB 
A . M Í B N U O I V C A 

Corrigo a acoidoz do estômago, a 
Irritação dos intestinos, regularlsa a 
digestllo o provlno eólicos. B' dn uso 
constante contra os vômitos rebeidos. 

Vende ae em todas as plmrmacias o 
drogarias. 

Deposito em 
. l i i e n r o l i y (Estado do 8. Paulo 

Km S. Paulo: 
D r o g o r l n K l l v n l r n 

0—RUA no COMSIEHCIO—0 

INTKItNATO o KXTEUNAT0 
paia o sexo masculino 

A L T O I»H S A M ' A i Y . \ A 
8 . P a u l o 

As au las desto acreditado cstabolo-
cimento do oducaçfto o ensino primário 
o secundário roabrir-so-ao no / l ia 8 du 
Janoiro do 181)1. 

Nesto cstabciocimonto preparam-se 
alumnos pata a matricula do curso 
superior do todas as academias da Ro-
pubiica, com o concurso do um Itabi-
ilsttlmo corpo docente. 

Funccionatido dosdo o mcz do so-
tonibro do anno lindo, em um magnífi-
co prodlo expressa monto construído 
para o s s o fim, em uni dos mais aprttzl-
voÍ8 arrabaldes da capital, com todas 
as providencias nccessarlns. aclia-so o 
Lgceu SaufAuna em condlçOos do con-
tinuar a mercuor o couHança dos srs. 
pais do famiiia. 

A pensfto semestral 6 do 300$ puta 
Interno» o de '200$ para somi-lntoinos. 
Os l u t e m o s pngarflo mais f,0$ como 
t ix i do matllcplA no uelo da Inferi-
pçflo. A lavagem do ronpn, a cargo do 
collegio. 10$. 

8. Pnulo, 1° do janeiro do 1804. 
O d.roctor 

l ã —0. . . Pailro Hippolyto Biuiía 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA PwR 

B' o unioo qno pédo u««r c.,in tod» 
oobIIhuçh, de nrnma ipiuliiliUlaalmo, ilá á 
cutla bellela, nttrHcttvos u Íinrunlof tor-
nando-a a(radarolmonto rroaca o auCH-
aada. 

Proçot: dnala l.if. om pacoto l|rs<ii, 
nau |,r!ncl|iaoa oaaaa du uerfumarini, tillar-
naolaa, otc., o uo doputito : 
Companhia Paulista Importadora dt Drogas 

1—RUA DIRB1TA—1 
-M4«laa Jo tarto da Bé-S. ViVl.o 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VyoitKS ESPEllAUOS «O BIO 

14 N o v l Zoiandla, Aorangi. 
14 Valpaiaizo o esc., OreaM. 
2 2 Rio da 1'rnta, Magilalena. 
2 2 Hamburgo e eso., Uruguai/. 
2 3 Illo da Prata, Bourgogne. 

VAPonKB a bahir no rio 
14 Londros, Anrangi. 
15 Ilrotnen n esc., llrrlin. 
15 Livorpool o esc., Orcana. 
2 0 Hamburgo o cac., Ceará. 

valores isrKitAUOs k» santo» 
11 Rlti da Prata, Bourgogne. 
2 0 P.tirnpa, V. do Rosário. 
2 0 Huropn, llap.iriea. 
2 3 liuropa, Argentina. 

VAronus a sAUttt nr santos 
14 Now-York, Flarinan. 
17 Kutopa, Orion. 
17 liunipn, (cará, 

C O l a o õ e s 
Ven». I 

Soberanos 2V1000 
A c f ü e s 

Companhias 

Paul i s t i integ 210? 
I lem t om 2 0 % 4.',$ 
Mogyana, lntegrali:-adas 100$ 
Contrai Paulista 80$ 
Mcchaniea imporf Ií> $ 
Oosto Agrícola 
Luz Stoarlca — 
Sul íiiuslleira — 
ChristoCfol 4 títupakofr 00» 

.Fabril Paulistana — 
Industrial do H.Paulo . — 
Serviços Mar í t imos . . . — 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp . 150$ 
C.om 20 % 4t)$ 

ADVOGADOS 
Oi dr«. ,! A. Lolto Moraes o Pedro 

furaado Paes do Barros, mudaram o 
seu escrlptorlo do advocacia tia rua de 
8. Bonto u. 20-A pura a rua Diroita 
n. 18, sobrado. 10 - 5 

DK GARGANTA. NAItIZ E OUVIDOS 

KBTA 

D O E N Ç A S DA P E l L E 
Eraplgotis, Bitnins, oomlchGes. dnrthros, punuos 

npancbaH o qualquer ontrn moléstia iln ptlle de-

Síndonto da impureza do sangue, curain-so ra-
Icnlmente com o ULIXIB DKPU11A.TIVO nu 

HÁLB v K CAUOUA COMPOSTO, do iiharmiiceuti-
co .lolto Luiz Alves. ai>|)rovado pela inepoctoria 
de tanldado da Capital Federal, o o unguento 
auto de vasüiria. 

Deposito: 

I l r o ( ( a i ' i u M l I v o S r a 
I . PlULo—RUA 1)0 COMMBKCIO 6-ti. PAULO 

5a» o dom-
A G U A L / 1 | M I I \ I 1 V 

Chtgo.u. nova remessa 

A o « E m p o r i o I n y l e z » 
RUA DE NOVEMBRO, 6 A 

Tclcphonc 408 6 - 4 

( l U i t c r o H F o r l . i i f i u e z e s 
Atacado t varejo 

Aaolto dnce, litro 2t2<K) a Igruio 
Amcndons 21'rtX) » 29.vni 
AlpUta. kllo 9700 » 
Alhos, meia caixa sogixx» » 8M|im) 
Batatinhas. c*l*a ]28<Mtf) • M̂ IHNJ 
Colorau, lata ft$ooo • |(i$INI>. 
Ccbolaa, caixa SlgOOO » 8.r»S(i»«i 
Kractaa ®ru lat.\a • |$Vm 
1'ÍROS. I *» kllos H 9 0 0 0 » 169'MMI 
Varmellada, laia 19300 » 196im. 
Massa do tomate, libra. 9"V> » 19<no 
Nozes, kllo 9»"0 • 1321o 
Pamu em arroba Dfcooo • 109MM 
Idem em caixas I?9.>K) • 
Hardinbas em salmoura, 

!ata S9'K«0 » 6Ç'm»i 
Vioí.o do Porto. p i p a . . . . 700*000 • 1 .OOogiNK) 
Idem virgem, pipa 4'h 13000 • 4.r»0800«) 
Idem Mos.atel ca ixa . . . 40#000 » «O^mki 
Idem verde, pipa BHOfOoO • 4O0|0<>)' . 
!<lom branco, pipa 450jf000 » r,(u)fooi l 4 
Vinagre, caixa I2IOOO • 
Idem comm. em ca ixa . . 20JM00 » 2490*0 
Idem do Porto, regalar 

em caixa 2 0 $ 0 0 0 • 
Idem bom. em caixa sxgooo » AOgtKk» 
Idem aur>orior.caiva... . 4r>jj0t>t» » Auço'11 
Idem Collares. pipa — » tiüo 1 . 

• Bm caixa — » 2jéooo 

Deu 
çOo8 q 
t ivas 1 
bygie l 
tos, r( 
terpro 
na, dn 
carta 
da 

Bspocialiáta dr. Souza Castro (com 
pratica nos hoepitnes do Paritt, VIcu-
na o Itaila). 

Consultorio.o resldciicia : Rua do l a-
laiio, 3. 

Consultas das 0 ás 10 hora» da ma-
nha o da 1 às 3* horas da tarde. 

«Sr. 
Pa ulo, 
nossa 
hojo, , 
quo sl 
o pem 

no 

D r . E v a r i s t o B a c e l l a r 
Com pratica dos principaes hospi 

taca da Europa ; attendo o chamadas 
a qualquer hora em sua residência, 
r.o largo do Arouche. 18. 

' Tetephonc 118 
-V. 8-5 o dom. 15—0 

TELEGRAMMAS 
m o , i : t . 
Cambio 10 1/8. 

SANTOS, i a . 
C a f é 

Bntraram..- . 6 . 5 5 1 saccss 
Vondcrain-80 6 . 0 0 0 » 
Existem HO.000 
Preço lli$200 

Mercado flriuo. 
Salilrnui: 

Para os Estados Unidos 4.0OO • 
Cambio: 
Bancario, 10 1/8. 
Particular, 10 1/4, 10 7,32. 
Mcsude Rondas, 185:5038332. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
JANEIRO DE 1894 

crooçS 
em S . 

Atui 
gislatl 
lima i 
rei to. 

J)cn 
Paulo, 
ntedie 
rario8 

li&o 
!\8 COl 
monto 
nistra 
mais 
do nu 

Um 
elrvui 
profle 
dosesp 
tremo 
na Eu 
c coi 

Os 
Blo el 
enchei 
quo, o 
blicos, 
çamen 
o. por 
nistrar 
s em di 
poesuit 

Com 
anarch 
que sô 
voluçO 
desça, 
do.< coi 

N'os 
mMti 
coitos 
guro o 
desouv 
por in' 

. ís itre ( 
«•otnpr( 
que se 
COtlilOG 
da soft 

Alétt 
jmia a 

Mas 
perou | 
um at 
rtestuo 
tas vej 
de par 
pe lo . 

Banco dos Lavradores 
B a l a ç o e m 3 0 c i e d e z e m b r o c i e 1 8 9 3 

B A N C O S V I A i U C T O 
PARA PIC-NIC 

Banco de f e r r o do fechar, loilio do 
livro, com assento de lona, proprlos 
para passeio. 

Orando sortimento. 
.70— Kua Boa Vista - S0 

Iniportadmcs -. ' I ' . 

O i u p o r . 

BOURGOGNE p a h s i v o 

esperado om Santos até o dia !!0 do 
corrente, sahirA, depoia da indispen-
sável demoro, para 
U i i r H e l l i n -

( i o n n v i i «» 
r V i i p o l e M 

3 a classo: 
Passngons para Korcelona 120$ Oo 
Passagens para mais portos ÍOOÍOOO 

O s Agentes: 

Acclonist' 
P e l a s entradas a . . 

Acvôes 
Importai.cla da . . 

V a l o r c ^ ^ . 
PoloA c x [ t t « > t ( l ^ 

(<,iiitas correntes 
Saldo i l c t i f conta 

\ Vil loics pertencentes ao Banco 
Baldo i\cV;t| couta . . . . ' . . 

d oi1 contados 
Baldo dest» conta 

Letras a rocebor 
Saldo desta conta 

Setíf io cuinincrclal 
S.titlo dot-la -onta 

Ti l t los oni liquldavdo 
Saldo desta (onta 

D i v e r s a 
Saldo do vi.n-ts contas 

Caixa 
Saldo cm morda corrcr.to . . . . 

Capital 
Pela representado nesta conta . . . . 

Depósitos om contas correntes n 
Saldo 

CattvOcs 
Saldo desta conta 

Fundo do reserva 
Saldo desta conta 

Dividendos a pagar 
Saldo d e i t a conta 

Ordens a pagar 
Saldo desta conta 

I/acros o perdas 
Saldo desta conta . . . . . . . 

Tiüilos a cobrar 
Saldo desta conta 

Divcraes 
Saldo de varias contas 

ÜO.OOO: 00$000 | t n i * i > í t f í i u i 
Estes excellentos filtros cotu receptor 

de ferro esmaltado f a r a agua filtrada, 
*bi4o rcconinietidatlos p> Ia grande pro-
cura que tem tido. 

Diversos .tamanhos. 
50—Rua Boa Vista—50 

O.i Importadores: A . T . iV í : . 

10.000:0008000 

ARBOUKLE BUOTUEBS. 

Para N e w - Y o i k 

OOETZ UAYN & c . 

Para Now-York 
XEltRENNF.n-Bl7.0W & c. 

Para Now-York 
> Hamburgo 
» Trieste 

NAUMANN, OEIT & C. 
Para N e w York 

> Hamburgo 
> T i io s tc 

TDI.ODOR WILI.E » C. 
Para Now-York 

» Hamburgo 
> Trieste 

W. V. M. I ANM.IN dt C. 
Para Now-York 

j . w . UOANE & c . 

Para N o w - Y o r k . . 
• Trlosto 

ED . jon:i6Tox & c. 

Para N e w - Y m k 
• Hamburgo 

8. STOFFREOEN & C. 
Para Now-York 

NVSACK >t c. 
Para Hamburgo 

» Triesto 
A. TROMMEL & C. 

Para Hamburgo 
» Plnme 

B. WOLTJF. & c . 

Paro Hamburgo 
KAht. v \ t . * i s o 

Para Hamburgo 
» Flutuo 
> Triostc 

JOHN UKAH3UAW & C. 
Pata Fiume 

AUtIUSTO LF.UBA A C. 
Para Triesto 

UIVEESOS. 

Para Antuérpia 

DR. SÉRGIO M E i R A 
M e i l i c o 

Tr.nsferiD a >oa ic.(.!•:• ikí.i paia a rua Uri-
mdnlro TotilX. SI. 15 

1.231:75-85100 
5*.. I » » « u l o — R u a . I o s é Bonifácio, i'• 
H m i l o M — R u a 25 do Mi).';o, 17. 

A l l ^ - * - ' ' í t t w » * . 
/ I n t i t u l o C i i r l o x 

SF.SS;. UAG:. DE ISIC:. 
Q De otdetn superior con-
S L vide a todns flir.' . dest" 

v A ^ qu:td ' . b -m como sus ma-
Vtttii* r e g ' . para a 

inic.'. quo terá logur 
aegunda feira. 15 iio coriente. ás 7 
horas da no'te. em ponto, no teinpl.'. 
da Hencm . IsiJ.". ('iipitulnr Italia. ao 
vai.', do l'ar,<tâo do f i q u e s 

Or.'. d" S l'mil,i. 12 de janeiro de 
1RW. E V . 

O SIHT. . tltlj.'. 
F. O. Martins, ( i . . 3o. 

H - 8 

IR:5108700 

r,Sl:2l3MVl 

O PAQUETE AIjIJ' MÃO 

D O R M E N T E S BEELItí Ih i i i s i cI Ol.-IM < l n H i l v i l , Uirotor Gerentt. 
C I K I H . V V . M i l c l i o l l , Contador 

o encomme"d a , P a ™ „ t l r f 
e de qualqa i ' r bitola. Carta 
aiiíi da serrana Veado, 
iatvalho i"' B u ! 1 ' o s - „ 
r , „ . , p l i i n N 1 0 - 3 . . . 

Esperado no dia 7 tio corrente, sa-
hirít depoia da indlspinsavol demora 
para 

A n t u é r p i a o R r e n i e n 
com escalas pelo 
I t l o «l«* . I t m c l i - o 

I t j i l t i i . <• 
Lisboa Demonstração da conta de lucros e perdas em 30 de d z -irnbro de 1893 

r>„1M„ ent zona cafeeira do 
OoMo. ongeitlio central quo deseje 
vender, mande descrlpçao completa 
tios macliitiistuos, casas •• dependências, 
logar, noino do proprietário, o ultimo 
preço o condições, para ser procurado. 
Carta n e s t a lod c i o ao dr. J. O. do 
Carmo. iu_" 

Nacionaiv f e n n Inti lu •• americano" 
todos o» tanidiihoH o fe i t ios . Or»"''0 

sortiinentii. 
1'ugCes o fogacelrOí pata gaz o ko-

roseno. 
5 0 - UÜA BOA -VISTA - 50 

O", importadores: A . T . & C._ 

Para frete: , passagen • e malt infor-
mavfles, trata-so com lie agente s : 

Zerrenner, Bu!gw & C. 
1 - RUA D E JOSÉ RICARDO - 1 

« . v v a \ > . » 
N. B . ~ N i l o so attende a mala ne-

nhuma reclamação, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfândega. 

Prcvino-so aos are. rocebedores de 
generos aobro agua quo mandem OB 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a ti.talidado ilnscat-
reg.tda do accAtdo com a manifestada, 
a'companhia n.to so icsponsabilisa pot 
f i l t . is ou por trocas de marcas nu 
c l ê s . 

Ordenados 
Honorários da dircctofia o ordenados do pn.-t-

toai 
Gastos goraes 
Saldo desta conta 
Valores pertencentes ao Banco 
Pela ilcpioclaç&o nesta conta . . . . 
Juros t 
Pelos pagos durante o «omestro findo hoje 
Menos os quo perti ncem ao semestre seguinte 

Commlssõcs 
Polas pagas durante oscnies tre . . . . 
0" dividendo ' , 
A razão do 0 % ao anno i'Obrc o capital roa 

lisadu I 
Fundo do reserva \ 

Pola Importância l e v a d a l i l credito dest 
conta 1 V • • • 

Baldo quo pavsa para o sorat/^jp eogulnto 

Saldo era .10 de Junho e diversos lançamentos 
durante o l o m e s t i o 

Dividendos 
Dos titulos pertencentes ao Banco vencidos 

duranlo o semestre 
Juros e Descontos 
Pelos recebidos no semestre, monos os quo 

pertencem ao eoiucstro eoguinto. . . . 
Commlssõos 
Polas recebidas no semestre lindo hoje . . . 
Se ções Coiumerciiil o Agiicola 
LüC' o voi ideado nostas sccçOcs 

viço ít 
dever 
«çxpan 
«vula 
Muito» 

I2:S01$'.',M 

3:'0:000$000 

O K 
dos se 
pessoa 
nas . 

A se 
r.to ei 
radez, 
netos 
o geni 
respeit 
o conh 

Mori 
cultiva 
ello cs 

A'p< 
lustro 
& exmi 
monto 
Josó P 

323:S8fi$0llã 1:430$'200 

COMMEERS^O 
8 A I I I I I A H 

Para oa Estados-Unidos: T R O C O DE N O T A S 

A substituição do notas dilacoradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federai do sexto dia util do cada 
mez om diante, alíoruadumonto, um 
dia sim, um dia nao. 

Vap. ing . Cuvier. 
» ing. Colcridge. 

c . P . C A L A M A S S I & C B. Paulo. 13 do janoiro de 1894, CUAS. W . MncnELL, contador . 

lhe easa mascaro com que se 
encobre aos olhos da socieda-
de; porém appioxinia-se a hora 
de eu aproveitar todos oa mo-
mentos para me vingar. 

E Daniel, avançando ura pas-
so e inclinando ura pouco o 
corpo sobre Serafim, ajun-
t o u : 

—Hontem á tarde, era quan-
to estavas aqui só com a tua 
dôr e os teus remorsos, á hora 
em que os raios oblíquos do sol 
espalhara debitmente a sua luz, 
uraa mulher duas vezes adulte-
ra, uma mulher em cujo cora-
ção só se abriga a corrupção 
e a ingratidão, esquecia nos 
braços do seu amante as dôres 
e a doença do seu esposo; e 
essa mulher chama-se Lola. 

—Mentes, mentes, miserável! 
exclamou Serafim apoiando as 
mãos no espaldar do sophá e 
fazendo um esforço para se le-
vantar. 

Porém as suas forças esta-
vam exgottadas. Aquelle cor-
po, por cujas veias circulava o 
frio da morte, cablu meio iner-
te no mesmo sophá que dese-
java abandonar, 

—Meu Deus I Meu Deus I Isto 
é horrível, murmurou elle com 
voz apagada. 

B a sua cabeça, oacillando 
como a pêndula de um relogio, 
acabou por ficar inclinada e ira-
movel sobre o peito. 

cebi a noticia da morte de D. 
Plácido. 

—Porém de Jibacôa, onde 
estava, escrevia sem cessar ao 
miserável Carranque : € Termi-
na a obra, acaba, Lola é rai-
nha, e só quando esse velho 
deixar de existir, é que se rea-
lisarão os nossos desejos.» 

- C a l a - t e , cala-te, miserável 
escravo! Oli! Se a doença que 
me t em prostrado neste sophá 
não me tivesse roubado aB for-
ças, arrancar-te-hia a lingua com 
as minhas próprias mãos. 

Daniel soltou uraa gargalha-
da. 

—São bravatas que eu des-
prezo, como o leão despreza o 
misero verme que se arrasta 
pelo pó. A Providencia ó justa, 
o homem que prospera com o 
crime, tarde ou cedo encontra 
o castigo.que merece. Carran-
que fez beber a D. Plácido o 
fatal veneiio que o conduziu à 
sepultura; porém não tardou 
inuito o seu castigo ; morreu 
também e todos os seus crimes 
de nada lhe serviram. Hoje o 
senhor, que possue os milhões 
de D. Plácido, rodeado de opu-
lencia e ostentação, treme, agita-
se e estremece nesse sophá e 
nem mesmo em sonhos pôde 
encontrar a suave paz do espi-
rito, porque os seus sonhos são 
terríveis pesadelos que lhe tra-
zem continuamente á memória 
o seu passado. Podia arrooaur-

<As cartas e os mais papeis 
que esta caixa encerra, Berão 
consumidos pelo fogo, logo que 
Serafim case com Lola e cum-
pra a sua palavra cominigo. 

<Os desenganos e a edade 
fazem-me desconfiado. Se me 
enganar, vingar-me-hei; pois 
tenho armas poderosas para isso. 

«Quando se chega aos ses-
aentu annos, deve-se conhecer 
bem os homens. 

«Quando se tem sociofs como 
Serafim Mejorada, deve-se re-
ceiar tudo.- Elle marcha em li-
nha recta ao seu fira, sem se 
importar com os obstáculos que 
posaa encontrar no caminho. 
Se me atraiçoar, ainda depois 
da morte me vingarei delle. 

«Uni-me com Serafim de boa 
fé . Pôde fazer fortuna com o 
meu auxilio; portanto, se a fi-
zer, é justo que eu não fique 
miserável. , 

«Esta caixa encerra algumas 
cartas de Serafim que o cora-
promettem, além de uma his-
toria da sua vida, que será o 
sufficiente para o mandar a nm 
patibulo. 

«Escrevo esta nota sem o 
menor receio de ser vendido 
por Seraf im; porém j á disse, 
sou velho e ^desconfiado. Se al-
guém se apoderar desta caixa, 
peço-lhe que me vingue, entre-
gando todoB estes papeis a um 
juiz e aconselho-o a que estu-
de o manuscripto que explíça 

CONTINUAÇÃO 

Daniel acabava de vibrar uma 
punhalada uo coração de Sera-
fim. Um sorriso satanico entre-
abriu osseuagroaaoa lábios; tinha 
comprehendido que a agonia da-
quelle homem ia ser terrível e 
atroz. 

O inferno doB ciúmes, essa 
vibora que corroi a felicidade, 
esae veneno da alma que des-
envolve de uma maneira gigan-
tesca o amor proprio e a hon-
ra offendida, começava a tomar 
raizes no coração de Serafim. 

Daniel permaneceu alguns se-
gundos contemplando-oen) silen-
cio e gozando o seu tríumpho, 
como o t igre que vê perto das 
suas gar ras a presa cubiçada e 
que não lhe pôde escapar. 

—Comtudo, tornou o mulato 
com uma frieza que gelava o 
sangue de Serafim, devemos con-
fessar que o marquez de Carinhas 
é um homem feliz. Lola concede-
lhe o seu amor e a sua honra e o 
senhor abre-lhe generosamente 
a sua caixa, restabelecendo com 
a sua confiança o credito um tan-
to arruinado desse cavalheiro. 

- j P o r é m tudo isso que dizes 
não é raaia que uraa calumnia, 
uma vingança que exeroes vil-
raente eontra Lola, que despre-
zou aa tuas infames pretençOea; 
não acredito o que tu dizea, mise-
rável I 

0 . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

Acal 
Par» 

corren 
grande 
dos n< 
v a e s , , 
dalgl l 

encoi 
vaes, 
tlco-t 

ç&o nd 
ronto, 
tendld) 

* N o < 
sor gr 
pás ui 
lovadt 
Bar5o 
guinte 
distril 
to, fo 
Aliem 

O 1 
cisco 
po, 80 

Trai 
Fazem 
profea 
doirai 
ves dl 

(Continúa.) 
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